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RESUMO 

A pesquisa emerge do cenário de implementação do Novo Ensino Médio (2017) e da 

aprovação da Base Nacional Curricular Comum (BNCC) (2018) e os seus desdobramentos no 

Programa Nacional do Livro e Material Didático (PNLD) (2021), com foco na organização de 

conteúdos de Química. No PNLD 2021, no qual os livros didáticos deixaram de ser 

organizados por componente curricular e passaram a ser estruturados por área do 

conhecimento, agrupando Química, Física e Biologia na área de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias (CNT). O objetivo geral foi investigar a abordagem de conteúdos de Química, 

especificamente o tema Estrutura da Matéria, comparando sua apresentação em obras 

didáticas de duas edições do PNLD: Química (2018) e CNT (2021). A pesquisa buscou 

caracterizar e analisar as mudanças na organização curricular, contrastando o modelo por área 

de conhecimento com a estrutura anterior baseada em componentes curriculares. Como 

corpus de análise, selecionaram-se os livros didáticos propostos por autores que 

permaneceram nas duas edições, a saber: Mortimer e Machado (2018) e Mortimer e 

Colaboradores (2021). O objetivo específico foi compreender como se dá a abordagem dos 

conteúdos de Química e as inter-relações com os componentes curriculares de Biologia e 

Física, considerando que pela primeira vez os materiais foram elaborados em uma perspectiva 

interdisciplinar. O estudo caracteriza-se como uma pesquisa de cunho qualitativo, baseada na 

Análise Documental (Cellard, 2012), tendo como metodologia de análise dos dados a Análise 

Textual Discursiva (ATD), de Moraes e Galiazzi (2020). Nos resultados, são apresentadas 

duas categorias que emergiram do processo de compreensão dos dados, a saber: 1) Os 

caminhos do livro didático de Mortimer e Machado: análise comparativa e 2) A 

pseudointegração nos LD: interdisciplinaridade ou discurso retórico? Por meio dessas 

categorias construiu-se uma compreensão sobre os LD, ao comparar os seis volumes dos LD, 

de 2021, com sua edição anterior do PNLD de 2018, organizada em três volumes. 

Observou-se que a nova organização apresenta conteúdo da edição de 2018, de forma 

resumida e fragmentada, referente à estrutura da matéria. No PNLD 2021, os conteúdos são 

distribuídos em diferentes livros, mas sem conseguir alcançar a integração entre os diferentes 

componentes curriculares (biologia, física e química), evidenciando a abordagem fragmentada 

dos conteúdos de química. Nesse sentido, é necessário refletir sobre os conteúdos e formação 

científica oferecida aos estudantes do Ensino Médio de forma urgente. 

Palavras-chave: Livro Didático; Reforma do Ensino Médio; CNT; PNLD; Estrutura da 

Matéria, Química. 



ABSTRACT 

 

The research emerges from the implementation scenario of the New High School (2017) and 

the approval of the Common National Curricular Base (BNCC) (2018) and its developments 

in the National Book and Teaching Material Program (PNLD) (2021), focusing on the 

organization of Chemistry content. In the PNLD 2021, in which textbooks were no longer 

organized by curricular component and began to be structured by area of knowledge, 

grouping Chemistry, Physics and Biology in the area of Natural Sciences and their 

Technologies (CNT). The general objective was to investigate the approach to Chemistry 

content, specifically the topic Structure of Matter, comparing its presentation in didactic 

works of two editions of the PNLD: Chemistry (2018) and CNT (2021). The research sought 

to characterize and analyze the changes in the curricular organization, contrasting the model 

by area of knowledge with the previous structure based on curricular components. As a 

corpus of analysis, textbooks proposed by authors who remained in both editions were 

selected, namely: Mortimer and Machado (2018) and Mortimer and Colaboradores (2021). 

The specific objective was to understand how the approach to Chemistry content and the 

interrelations with the curricular components of Biology and Physics are carried out, 

considering that for the first time the materials were prepared from an interdisciplinary 

perspective. The study is characterized as a qualitative research, based on Document Analysis 

(Cellard, 2012), using as data analysis methodology the Discursive Textual Analysis (DTA), 

by Moraes and Galiazzi (2020). The results present two categories that emerged from the 

process of understanding the data, namely: 1) The paths of Mortimer and Machado's textbook: 

comparative analysis and 2) Pseudointegration in textbooks: interdisciplinarity or rhetorical 

discourse? Through these categories, an understanding of the textbooks was constructed by 

comparing the six volumes of the 2021 textbooks with their previous edition, the PNLD of 

2018, organized in three volumes. It was observed that the new organization presents content 

from the 2018 edition, in a summarized and fragmented way, regarding the structure of the 

subject. In the PNLD 2021, the contents are distributed in different books, but without 

achieving integration between the different curricular components (biology, physics and 

chemistry), evidencing the fragmented approach to chemistry contents. In this sense, it is 

necessary to reflect on the contents and scientific training offered to high school students as a 

matter of urgency. 

 

Keywords: Textbook; High School Reform; CNT; PNLD; Structure of Matter, Chemistry. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o Ensino Médio (EM) aprovada em 

2018, é um guia importante que orienta a elaboração dos currículos da Educação Básica em 

todo o país (Brasil, 2018). No caso do Ensino Médio, o documento em questão define os 

direitos e, o que é mais relevante para este trabalho, define os objetivos de aprendizagem 

atrelados ao Novo Ensino Médio (Brasil, 2017). 

A BNCC do Novo Ensino Médio estabelece diretrizes curriculares relativas a todas as 

áreas de conhecimento elencadas pela Reforma do Ensino Médio (REM), instituída pela Lei 

n.º 13.415/2017 e recentemente modificada pela Lei n.º 14.945/2024. Esta legislação trouxe 

mudanças significativas para o Ensino Médio, tornando o currículo mais flexível e permitindo 

que escolas e alunos escolham disciplinas conforme seus interesses. Além disso, incorporou 

formação profissional às aulas regulares, incentivou metodologias de ensino mais práticas, 

reformulou os critérios de avaliação para privilegiar o desenvolvimento de competências e 

habilidades. O governo apresenta essas mudanças a partir do discurso de modernizar a 

educação e preparar melhor os estudantes tanto para o mercado de trabalho quanto para o 

exercício da cidadania. 

A REM apresentou alterações em consonância com a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB) n.º 9.394/1996, que estabelece os itinerários formativos e 

flexibiliza o currículo dessa etapa da Educação Básica. A REM foi impulsionada por 

discursos hegemônicos que, ao promoverem uma visão alarmista da realidade escolar, 

naturalizaram explicações simplificadas sobre a qualidade do ensino, muitas vezes 

associando-a exclusivamente à evasão escolar (Furtado &;Silva, 2020). 

Segundo Ferretti (2018), a justificativa para a reforma estaria ligada ao desinteresse 

dos estudantes pelo modelo educacional vigente, visto como distante da realidade cotidiana, 

além da necessidade da preparação para o mercado de trabalho1. Porém, esse discurso ignora 

as desigualdades estruturais enfrentadas pela sociedade brasileira, na qual muitos jovens 

precisam conciliar os estudos com a busca por condições mínimas de sobrevivência, muitas 

vezes tendo que escolher entre uma coisa e outra. Essas contradições impostas pelo sistema 

 

 

 

1 O mercado de trabalho se refere às relações formais de emprego, pautadas por demandas econômicas, enquanto 

o mundo do trabalho engloba uma perspectiva mais ampla, que considera as transformações sociais, culturais e 

históricas do trabalho na sociedade (Antunes, 2020). 
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econômico influenciam as políticas educacionais, que contribuem na reprodução e exclusão 

social, e que não foram consideradas ao levantar questões sobre esta reforma. 

Dessa forma, Cássio e Goulart (2022) afirmam que a flexibilização do currículo do 

Ensino Médio, por meio dos itinerários formativos, dificilmente beneficiará aqueles cuja 

condição de escolarização sempre foi mais precarizada, uma vez que as desigualdades 

estruturais persistem e continuam a afetar a qualidade do ensino para essa parcela da 

população. 

Nesse contexto, o Novo Ensino Médio e seus desdobramentos têm sido discutidos por 

diversos pesquisadores da Educação (Quadros; Krawczyk, 2021; Jacomini, 2021). Os autores 

sinalizam que a reforma aprofunda ainda mais as desigualdades sociais existentes no país, 

pois essa implementação, baseada em uma formação escolar fragmentada e superficial, 

prejudica os estudantes das escolas públicas, que têm a sua formação voltada para 

qualificação profissional. 

A proposta de flexibilização para o Ensino Médio rompeu com a antiga organização 

por componentes curriculares, apresentando os itinerários formativos, estruturados por área de 

conhecimento, a saber: Linguagens e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, 

Ciências da Natureza e suas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (Brasil, 2018). 

A estruturação apresentada pela REM caracterizada por Cássio e Goulart (2022) como 

antipovo, pois oferece "menos escola para quem mais precisa de escola". Dentre as principais 

alterações, tem-se a ampliação da carga horária total dessa etapa da Educação Básica com a 

promessa de qualificação profissional, via quinto itinerário formativo, a Formação Técnica e 

Profissional, bem como a disseminação da ideia de que os estudantes poderiam escolher seus 

percursos e projetos de vida. Essas mudanças impactaram diretamente a organização dos 

conteúdos científicos nos livros didáticos utilizados na educação básica, levando a uma 

reestruturação e reorganização do Programa Nacional do Livro e do Material Didático 

(PNLD) cujo nome foi alterado para esse em 2017 por meio do Decreto n.º 9.099, que 

também unificou os programas PNLD e PNBE (Programa Nacional Biblioteca na Escola) e 

ampliou seu alcance para incluir não apenas livros didáticos, mas também livros literários e 

outros materiais pedagógicos, especialmente no contexto do Ensino Médio. 

O PNLD foi criado em 1985, tem como objetivo a avaliação, aquisição e distribuição 

de materiais didáticos e demais materiais de apoio à prática educativa para toda a rede pública 

de ensino básico do país (Brasil, 2024). Este programa é regulamentado pelos Decretos n.º 

12.021/2024 e n.º 9.099/2017, sendo o primeiro introduzindo mudanças significativas, como 

digitalização dos materiais, maior acessibilidade para estudantes com deficiência, revisões 
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mais frequentes, parcerias público-privadas, inserindo também aspectos interdisciplinares e 

contextualizados em sua estruturação. Desde 2008, a distribuição de materiais para o 

componente de Química ocorre por meio do Programa Nacional do Livro Didático do Ensino 

Médio (PNLEM/PNLD). 

Desde sua criação, o PNLD contemplou a etapa do Ensino Médio com cinco editais: 

2008, 2012, 2015, 2018 e o mais recente, 2021, que pela primeira vez distribuiu livros 

didáticos por área de conhecimento. Antes dessa reestruturação, até o ano de 2018, 

pré-reforma do Ensino Médio, os livros didáticos distribuídos pelo PNLD eram organizados 

em coleções específicas para cada componente curricular, sendo as coleções designadas e 

distribuídas considerando as disciplinas do currículo escolar. 

Com a implementação da reforma e o PNLD 2021, os livros didáticos passaram a ser 

estruturados conforme as novas especificações e articulados com a BNCC (2018). Dessa 

forma, as obras passaram a ser organizadas tanto por obras específicas de Língua Portuguesa, 

Língua Inglesa, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas em diálogo com a Matemática; quanto 

por obras de áreas de conhecimento: Linguagens e suas Tecnologias, Matemática e suas 

Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. 

As novas obras foram elaboradas a partir do Edital de Convocação n.º 03/2019 — 

Coordenação-Geral dos Programas do Livro (CGPLI), no qual houve a ampliação na ação do 

programa em avaliar e disponibilizar obras didáticas, pedagógicas e literárias, softwares, jogos 

educacionais e materiais destinados à formação continuada de professores e gestão escolar 

(Brasil, 2019). No PNLD 2021, esses materiais e livros didáticos foram organizados em cinco 

objetos específicos delineados pelo edital, a saber: Objeto 1: Projetos Integradores e Projeto 

de Vida; Objeto 2: Obras didáticas por área do conhecimento e obras didáticas específicas; 

Objeto 3: Obras de Formação Continuada destinadas aos professores e equipe gestora; Objeto 

4: Recursos digitais; e Objeto 5: Obras literárias (Brasil, 2019). 

A implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) no Ensino Médio 

ocasionou uma reorganização significativa do currículo, estruturando-o por áreas do 

conhecimento em substituição ao modelo tradicional baseado em disciplinas isoladas (Gomes; 

Copatti, 2023). Essa reestruturação também se reflete nos materiais didáticos do PNLD 2021, 

que passaram a adotar uma perspectiva mais interdisciplinar e contextualizada, contribuindo 

para superar a fragmentação dos conteúdos e promover uma aprendizagem mais significativa 

(Barcellos, 2023). Além disso, é possível perceber que houve mudanças nos objetivos 

estabelecidos para essa etapa da Educação Básica. Um exemplo disso é a introdução do 

Projeto  de  Vida  (Objeto  1),  que  enfatiza  o  protagonismo  juvenil  com  foco  no 
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empreendedorismo, distanciando-se do entendimento do trabalho como princípio educativo 

desenvolvido por Saviani e outros autores da pedagogia crítica, que compreende o trabalho 

não apenas como atividade produtiva, mas como prática social formadora capaz de promover 

a construção da consciência crítica, do protagonismo e da autonomia dos estudantes em 

relação às contradições do mundo social (Saviani, 2008; Frigotto, 1998). 

Partindo de Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005), o trabalho é essencial para a ontologia 

do ser social e é por meio dele que a consciência se desenvolve, por meio da ação sobre a 

natureza. Eles destacam que, nesse contexto, o trabalho não se limita ao emprego ou à forma 

histórica do trabalho na sociedade, mas é a atividade fundamental que permite ao ser humano 

se humanizar, criar, expandir o conhecimento e se aperfeiçoar. Para esses autores, o trabalho é 

a base estruturante de uma nova concepção de ser e de história. 

Compreendendo a complexidade da qual se parte, quando se trata dos interesses 

envolvidos nesta etapa da educação básica, observa-se que os livros didáticos (LD) têm uma 

nova estrutura de exposição dos conteúdos. Segundo o Edital n.º 14/2019, que rege o PNLD 

2021 para o Ensino Médio, as obras didáticas devem ser estruturadas em seis volumes e 

orientadas por objetivos formativos que considerem a construção de uma cidadania crítica e 

transformadora, fundamentada no conhecimento científico (Brasil, 2019). No edital para 

elaboração e critérios de avaliação das obras, fica descrito que essas obras devem apresentar: 

[...]“a) a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino 

fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; b) a preparação básica 

para o trabalho e a cidadania do educando, para continuar aprendendo, de modo a ser 

capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação ou 

aperfeiçoamento posteriores; c) o aprimoramento do educando como pessoa 

humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e 

do pensamento crítico; d) a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos 

dos processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de 

cada disciplina” (Brasil, 2019, grifos nossos). 

 

Considerando que essas obras apresentam a ênfase na articulação dos conteúdos e 

conhecimentos para o mercado de trabalho, definindo que, para que isso ocorra, é preciso da 

compreensão dos fundamentos científicos-tecnológicos relacionados com a teoria e prática de 

cada disciplina. Sendo necessário compreender como as alterações do PNLD impactam na 

abordagem dos conceitos científicos nas atuais obras didáticas integradas. Nestas, os 

conteúdos de Biologia, Física e Química são propostos em uma única coleção de livros, 

apresentando-se como uma obra interdisciplinar, para isso, é relevante entender que, neste 

trabalho, a interdisciplinaridade é entendida como um processo metodológico de construção 

do conhecimento baseado na relação do sujeito com seu contexto, sua realidade e sua cultura, 
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manifestando-se por meio de dois movimentos dialéticos: a problematização da situação e a 

sistematização integrada dos conhecimentos (Thiesen, 1987, p.551). 

Indicamos a importância de pesquisas que possam revelar retrocessos e/ou avanços, 

uma vez que esse material está sendo inserido pela primeira vez no âmbito escolar. Entender 

essa nova abordagem dos conteúdos nos LD se torna relevante, pois a Química é um meio 

importante para formação humana, que contribui nas formas de interpretar o mundo e intervir 

em sua realidade (Mortimer; Machado; Romanelli, 2000). Além do entendimento do 

estudante acerca das reações e transformações que ocorrem em sua vida e ao seu redor 

(Oliveira; Schlünzen Junior; Schlünzen, 2013). 

Segundo Zanon e colaboradores (s.d.), a Química é uma das ciências capaz de explicar 

a matéria e suas transformações de forma que o estudante possa compreender as mudanças do 

mundo, de tal forma que é possível compreender os fenômenos materiais em cada detalhe da 

vida, como o uso do fogo, energia, água tratada, e o processo de cozimento ou 

armazenamento dos alimentos, entre outros. E esse conhecimento “[...] se concentra na 

natureza empírica e está estruturado em três pilares: transformações químicas, materiais e suas 

propriedades, e os modelos explicativos” (Zanon et al. s.d p. 240). Assim, compreendemos 

que esses são os pilares necessários para a compreensão dos conteúdos de Química no 

processo de formação dos estudantes e que devem estar inseridos nos LD. 

Partindo dessa premissa, ao comparar as edições anteriores e a atual edição do PNLD, 

no que se refere ao componente curricular de Química, observou-se que apenas as obras de 

Eduardo Fleury Mortimer, em parceria com outras(os) autoras(es), permaneceram em todas as 

edições desde o primeiro edital em 2005. As obras de Mortimer e Machado estiveram 

presentes no PNLEM (2008) e no PNLD (2012, 2015 e 2018), e uma nova edição aprovada 

no PNLD 2021, agora organizada por área de conhecimento, com uma abordagem 

interdisciplinar que integra os componentes curriculares de Biologia, Física e Química, 

compondo o Objeto 2 de Ciências da Natureza e suas Tecnologias (CNT). 

Ao considerar a nova estruturação do LD e a permanência desses autores no PNLD ao 

longo dos anos, a problemática desta pesquisa se constitui por meio dos seguintes 

questionamentos: como os conteúdos de Química eram organizados na obra Mortimer e 

Machado (2018), anterior à BNCC? De que maneira esses conteúdos foram reorganizados na 

obra Mortimer e Colaboradores (2021) para contemplar a abordagem por área de 

conhecimento (pós-BNCC) em contraposição à estrutura de componentes curriculares? Quais 

são os avanços e os retrocessos na abordagem dos conteúdos de Química, tendo como recorte 

de análise os conteúdos da Estrutura da Matéria? 
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Na escolha do conteúdo “Estrutura da Matéria”, consideramos que ele contempla 

aspectos conceituais e fundamentais para entender a constituição das substâncias e dos 

materiais, um dos focos de interesse da Química, pois o conhecimento das substâncias e 

materiais depende do entendimento de suas propriedades (Machado; Mortimer, 2027). Para 

explicar o comportamento desses materiais e suas propriedades, é necessário recorrer a 

conceitos químicos relacionados à constituição desses materiais, como os diferentes modelos 

atômicos e como os átomos interagem para formar moléculas, íons e, por fim, como esses 

componentes se agrupam para formar as substâncias e materiais que conhecemos. Esses 

conhecimentos são fundamentais para a compreensão, o planejamento e a execução das 

transformações dos materiais, e estabelecer inter-relações entre esses aspectos é crucial para 

compreender diversos tópicos do conteúdo químico. 

A partir dos pressupostos defendidos pelos autores supracitados e na busca para 

responder às perguntas de pesquisa, o objetivo geral desta pesquisa é analisar as abordagens 

dos conteúdos de Estrutura da Matéria nos livros didáticos de Mortimer e Machado (2018) 

elaborados por componente curricular e Mortimer e Colaboradores (2021) proposto por área 

de conhecimento. Como desdobramentos desse objetivo, buscamos desenvolver uma análise 

detalhada das obras didáticas do PNLD, identificando e examinando a apresentação dos 

conceitos relacionados à Estrutura da Matéria. Essa análise incluirá a investigação de como 

esses conceitos se relacionam com os conteúdos de Biologia e Física, promovendo uma 

compreensão integrada. Além disso, será avaliado o progresso ou retrocesso na organização 

dos livros didáticos, com atenção especial às mudanças no conteúdo de Química — quais 

tópicos foram incluídos ou excluídos ao longo do tempo. Por fim, pretende-se analisar as 

estratégias de problematização e contextualização utilizadas para abordar os conhecimentos 

científicos de Química relacionados à Estrutura da Matéria, visando compreender como esses 

conceitos são estimulados e articulados com a realidade dos estudantes. 

Como desdobramentos desse objetivo, buscamos identificar e analisar como são 

apresentados os conceitos relacionados ao conteúdo de Estrutura da Matéria em diferentes 

obras didáticas do PNLD e suas inter-relações com os demais componentes curriculares 

(Biologia e Física); descrever os avanços e/ou retrocessos na estruturação dos LD, com foco 

em quais os conteúdos de Química foram inseridos e/ou retirados; e analisar como são 

realizadas as problematizações e contextualizações dos conhecimentos científicos de Química 

com o foco na Estrutura da Matéria. 

Esta pesquisa caracteriza-se como uma Análise Documental (Cellard, 2012). Para 

análise dos dados utilizamos a Análise Textual Discursiva (ATD) de Moraes e Galiazzi 
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(2020), uma metodologia qualitativa e objetiva para produzir novos significados e 

compreensões sobre o tema que está sendo pesquisado. 

Este trabalho está estruturado, além desta introdução, em três capítulos, considerações 

finais e referências. O primeiro capítulo discute o Novo Ensino Médio e descreve as 

mudanças geradas pela Reforma do Ensino Médio e pela BNCC e os reflexos no livro 

didático de Química. 

No segundo capítulo, abordamos a metodologia do trabalho na qual apresentamos o 

corpus de estudo e a Análise Textual Discursiva (ATD) de Moraes e Galiazzi (2020). A ATD 

consiste no exercício de produção de metatextos, processo no qual são construídas estruturas 

de categorias que, ao serem transformadas em textos, geram descrições e interpretações 

capazes de apresentar novos modos de compreender os fenômenos investigados (Moraes, 

Galiazzi, 2020). 

No terceiro capítulo, apresentamos as discussões e reflexões sobre as unidades de 

sentido (estrutura da matéria) identificadas nos livros didáticos analisados. Apresentamos 

também as compreensões construídas no processo metodológico. As discussões foram 

realizadas por meio de dois metatextos, elaborados a partir das categorias: 1) os caminhos do 

livro didático de Mortimer e Machado: análise comparativa e 2) A pseudo-integração nos LD: 

interdisciplinaridade ou discurso retórico? Por último, as considerações finais e as referências 

deste estudo. 
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CAPÍTULO I - O NOVO ENSINO MÉDIO E SEUS DESDOBRAMENTOS NO LIVRO 

DIDÁTICO DE QUÍMICA 

 

Neste capítulo, realizamos uma breve discussão sobre a legislação e de documentos 

fundamentais para a reformulação do Ensino Médio no Brasil, tais como a Lei de n.º 

14.945/2024, que altera a Lei n.º 13.415, de 16 de fevereiro de 2017, que modifica a Lei n.º 

9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional - LDB (1996) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) de 2018. Esses 

documentos reestruturaram os objetivos formativos propostos para o Ensino Médio. Uma das 

alterações mais significativas é a flexibilização curricular instituída via itinerários formativos, 

que será explicada neste capítulo. 

A compreensão dessas alterações poderá contribuir no entendimento dos 

desdobramentos da REM no livro didático, especificamente o do componente curricular de 

Química, que está organizado por área de conhecimento, compondo as Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias - CNT. 

 

1.1 O Novo Ensino Médio 

 

 

A instituição do Novo Ensino Médio no Brasil, implementada por meio da Lei n. 

13.415/2017 foi inicialmente proposta por meio de uma Medida Provisória (MP) n. 746/2016, 

em um cenário político de desmonte de direitos sociais como saúde, educação e direitos 

trabalhistas. Com isso as mudanças formam na Educação Básica, em especial na educação do 

Ensino Médio no Brasil, com a intencionalidade de adaptar a formação dos estudantes às 

competências exigidas, promovendo maior flexibilidade e autonomia curricular (Pestana; 

Lima, 2019). 

O Novo Ensino Médio, instituído pela Lei da Reforma do Ensino Médio (REM), Lei 

n° 13.415/2017, recentemente modificada pela Lei n° 14.945/2024, apresenta modificações no 

texto da LDB n.º 9.394/1996. Esta lei estabeleceu os itinerários formativos e a flexibilização 

para o currículo nesta etapa da Educação Básica. Segundo Krawczy, Quadros e Silva (2024), 

este modelo, que prevê a organização flexível, é a base da REM, permitiu a redução da carga 

horária e das disciplinas de formação básica geral e criou itinerários formativos, com ênfase 

no itinerário formativo técnico-profissional, descrito no Art. 36 da LDB, com a redação dada 

pela Lei n.º 13.415, de 2017, e nova redação dada pela Lei n.º 14.945, de 2024: 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13415.htm#art4
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2024/Lei/L14945.htm#art1
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Art. 36. Os itinerários formativos, articulados com a parte diversificada de que trata 

o caput do art. 26 desta Lei, terão carga horária mínima de 600 (seiscentas) horas, 

ressalvadas as especificidades da formação técnica e profissional, e serão compostos 

de aprofundamento das áreas do conhecimento ou de formação técnica e 

profissional, conforme a relevância para o contexto local e a possibilidade dos 

sistemas de ensino, consideradas as seguintes ênfases: I - linguagens e suas 

tecnologias; II - matemática e suas tecnologias; III - ciências da natureza e suas 

tecnologias; IV - ciências humanas e sociais aplicadas; V - formação técnica e 

profissional, organizada de acordo com os eixos tecnológicos e as áreas tecnológicas 

definidos nos termos previstos nas diretrizes curriculares nacionais de educação 

profissional e tecnológica, observados o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos 

(CNCT) referido no § 3º do art. 42-A e o disposto nos arts. 36-A, 36-B, 36-C e 36-D 

desta Lei (Brasil, 1996). 

 

Dentre as principais mudanças, temos a implementação da BNCC (2018). A Base é 

um documento previsto desde a Constituição Federal de 1988, em seu artigo 210, que 

estabelece que “serão fixados conteúdos mínimos para o ensino fundamental, de maneira a 

assegurar formação básica comum e respeito aos valores culturais e artísticos, nacionais e 

regionais” (Brasil, 1988). Descrita também no artigo 26 da LDB: 

 
[...] Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base nacional 

comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento escolar, 

por uma parte diversificada, exigida pelas características regionais e locais da 

sociedade, da cultura, da economia e da clientela (Brasil, 1996). 

 

Estes artigos serviram de fundamento e justificativa para a criação da BNCC, com o 

intuito de uniformizar e garantir a qualidade do ensino em todo o território nacional. Embora 

a ideia de um documento comum para todas as escolas estivesse prevista na Constituição há 

mais de trinta anos, as discussões sobre a BNCC só se intensificaram a partir de 2010. A 

primeira versão da base comum foi disponibilizada ao público somente em 2015, enquanto a 

segunda foi elaborada no ano de 2016, em um contexto político específico do Brasil, com o 

impeachment da presidenta Dilma Rousseff, um momento caracterizado por um golpe 

jurídico, parlamentar e midiático, acentuando os direcionamentos para a agenda neoliberal no 

Brasil, como exemplo temos a reforma trabalhista (Lei n.º 13.467/2017) (Lima-Neta, 2022). 

Já a terceira e última versão da BNCC foi implementada em 2017 para a Educação Infantil e o 

Ensino Fundamental e, a partir de 2018, para o Ensino Médio, que segue vigente. 

Considerando os apontamentos da autora Lima-Neta (2022) sobre a agenda neoliberal 

no país, principalmente ligado ao compromisso em limitar gastos públicos em áreas essenciais 

como saúde e educação, aprofundando a crise nessas áreas e comprometendo o financiamento 

de políticas públicas essenciais, priorizando os interesses de mercados. Observamos que a 

BNCC é proposta dentro dessa lógica de reformas neoliberais, intensificando “[...] uma 
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agenda de recuo de direitos sociais, o golpe de 2016, como um processo político que foi, 

colocou o Brasil nos trilhos da desdemocratização” (Lima-Neta, 2022). 

Segundo a autora, o termo “desdemocratização” significa o esvaziamento dos 

princípios democráticos. Isso pode ser percebido com o movimento de implementação da 

própria BNCC que, após o afastamento da presidenta Dilma Rousseff em agosto de 2016, foi 

imposta por uma Medida Provisória (MP 746/2016) para reforma do ensino médio. E após 

sua aprovação, teve sua lei homologada em 2017, e em seguida a implementação da BNCC no 

mesmo ano, e a referente do Ensino Médio, em 2018. Essa urgência e os discursos alarmistas 

propagados sobre a qualidade de ensino e a necessidade de um ensino médio que, em aspectos 

gerais, buscava “[...] investir no capital humano visando maior produtividade; modernizar a 

estrutura curricular, flexibilizando por áreas de conhecimento; e melhorar os resultados do 

desempenho escolar” (Motta, Frigotto, 2017, p. 358). 

Nessa perspectiva, esses autores apresentam que o investimento em capital humano 

está ligado a uma formação para o desenvolvimento voltado para vieses econômicos, 

determinados por uma lógica de mercado. São os princípios de mercado que ditam quais os 

conhecimentos úteis, ou seja, é o mercado que dirá o: 

 

[...] que o estudante deve adquirir para impulsionar a produtividade dos setores 

econômicos, a fim de potencializar a competitividade nos mercados [...] ou para criar 

condições de empregabilidade, isto é, desenvolver habilidades e competências que 

potencializem a inserção do indivíduo no mercado de trabalho. A formação humana 

é diretamente articulada com a formação da força de trabalho, sendo esta 

considerada um dos fatores de produção, assim como o maquinário (Motta; Frigotto, 

2017, p. 358). 

 

Considerando este contexto, o documento da BNCC é descrito como um instrumento 

plural e contemporâneo, resultado de um trabalho coletivo inspirado nas experiências 

internacionais mais avançadas. Porém, quando se observa o modo como foi implementado, 

notamos que a primeira e segunda versão podem ter sido organizadas dessa forma, mas 

tomaram rumos antidemocráticos. Mesmo com esse cenário, as redes de ensino e instituições 

escolares, sejam públicas ou privadas, passaram a adotar uma referência nacional comum e 

obrigatória para a elaboração de seus currículos e propostas pedagógicas, para elevar a 

qualidade do ensino de forma equitativa, ao mesmo tempo, em que preservam a autonomia 

dos entes federados e as especificidades regionais e locais (Brasil, 2018). 

Compreendendo a BNCC como um documento alinhado às perspectivas neoliberais, 

entendemos que o neoliberalismo não se limita a ser uma ideologia ou uma política 

econômica, mas assume a forma de uma estrutura de existência, reconfigurando práticas e 
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instituições. A norma neoliberal, caracterizada pela concorrência e pela forma da empresa 

privada, difunde-se além do mercado, reformando as práticas institucionais e até mesmo as 

subjetividades dos indivíduos (Dardot; Laval, 2009; Laval apud Andrade; Ota, 2015). A 

difusão dessa lógica é visível em todos os níveis da vida, o que justifica o uso do termo 

"neoliberal" em diversas situações, mantendo, no entanto, suas características distintivas. 

Ao mesmo tempo, ao analisar os discursos presentes no texto da BNCC, especialmente 

os que enfatizam a questão da qualidade, recorre-se aos questionamentos formulados por 

Freitas (2018). Esse autor questiona qual movimento está por trás das reformas educacionais 

globais que visam uma educação de qualidade e o que exatamente se entende por "qualidade". 

Freitas sugere que esse movimento se insere na expansão da lógica neoliberal, na qual os 

serviços públicos e as políticas sociais são transformados em mercadorias, operando conforme 

os princípios do mercado, o que acaba por incorporar tais comportamentos e padrões no 

campo educacional. 

Observa-se, ainda, que os grupos sociais dominantes demonstram interesse em 

implantar essa lógica no processo educativo, de forma que esses processos sejam organizados 

conforme uma empresa, sendo padronizados e submetidos a controle rigoroso, com o objetivo 

de preparar os indivíduos para o mercado de trabalho. Nesse contexto, Freitas (2018) 

argumenta que, ao enfatizar a questão da qualidade, a BNCC assume uma qualidade aparente, 

desconsiderando as nuances da subjetividade humana. 

A disseminação desses ideais neoliberais no Brasil intensificou-se a partir dos anos 90, 

quando o Estado passou a promover a ideologia da globalização. Desde então, a educação 

pública tem sido moldada segundo as demandas deste modelo, incorporando os discursos de 

aumento da qualidade e equidade da educação, os quais foram reiterados na implementação 

da BNCC para a Educação Básica (Ferreti, 2018). 

Diversos estudos, como os de Macedo (2014), Marsiglia et al. (2017) e Branco (2017) 

criticam o processo de elaboração da BNCC, principalmente pela organização e intervenção 

curricular proposta, tendo como influência as empresas e organizações ligadas a grupos 

financeiros. 

Dentro do contexto de reformas e dos interesses ligados ao Ensino Médio, a BNCC 

(2018) estabelece os direitos de aprendizagem e reorganiza os conteúdos por área de 

conhecimento, sendo elas: Ciência da Natureza; Linguagens; Matemática e Ciências 

Humanas. Essa nova organização visa não apenas facilitar a aprendizagem, mas também 

assegurar que os estudantes desenvolvam competências essenciais para sua formação integral. 
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Branco e Zanatta (2021) afirmam que a educação desempenha um papel fundamental 

na trajetória dos indivíduos e na formação da sociedade, atuando como meio para promover a 

justiça social e influenciar a cultura e os hábitos da população. Dessa forma, o setor 

educacional é constantemente observado por diversas organizações, mesmo quando seus 

interesses divergem. 

Uma das mudanças introduzidas pela BNCC foi o ensino desenvolvido de 

competências e habilidades, incentivando a formação de alunos capazes de aplicar conceitos 

científicos em diversos contextos (Brasil, 2018). Além disso enfatiza a flexibilidade curricular 

em que ocorre a integração da Ciência a outras áreas de conhecimento. Segundo a BNCC, 

essas duas mudanças dão possibilidades para que o estudante se aproprie de conceitos 

científicos para a sua realidade de vida, conseguindo inter-relacionar a sua aprendizagem de 

sala de aula para solucionar problemas profissionais e cotidianos (Brasil, 2017). 

Baseado nessas premissas, a BNCC introduziu uma mudança estrutural no ensino, 

proporcionando flexibilização do currículo, inserido a estrutura por itinerários formativos. 

Que correspondem a um conjunto de disciplinas, projetos, oficinas, núcleos de estudo, entre 

outras situações de trabalho, que os estudantes poderão escolher no ensino médio. Os 

itinerários são organizados em Linguagens e suas tecnologias; Matemática e suas tecnologias; 

Ciências da Natureza e suas tecnologias; Ciências Humanas e Sociais Aplicadas; e Formação 

Técnica e Profissional. Assim, essa flexibilização permite que os estudantes tenham 

autonomia para escolher, de acordo com seus interesses e vocações, uma formação mais 

técnica ou aprofundada em uma área específica. 

Cássio (2023) mostra que, na prática, a BNCC aprofunda ainda mais a desigualdade 

social e precariza o ensino, uma vez que restringe o acesso aos conhecimentos científicos e 

promove a fragmentação curricular por meio dos itinerários formativos. Além disso, o modelo 

de educação profissional adotado se baseia em cursos de baixa qualidade, que podem 

comprometer a formação regular, que refere-se à formação geral básica prevista legalmente 

para todos os estudantes do Ensino Médio, conforme as diretrizes da Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDB - Lei nº 9.394/1996) e da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) dos estudantes na última etapa da educação básica. 

Nesse contexto, é fundamental analisar os impactos dessas mudanças no LD, 

considerando que a BNCC orienta o Programa Nacional do Livro e do Material Didático 

(PNLD), o qual, segundo Cássio (2019), estaria alinhado a uma política governamental de 

descarte e substituição de materiais, resultando na descaracterização dos livros didáticos. 
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CAPÍTULO II - METODOLOGIA 

Esta pesquisa caracteriza-se como uma Pesquisa Documental (Cellard, 2012), um 

método de investigação que tem como abordagem a utilização de documentos como fonte de 

dados a fim de obter resposta para o problema em estudo. Destaca-se por permitir a análise de 

material já existente, como em material escrito, áudio-vídeo, imagem e outros documentos 

semelhantes. 

Para a constituição do corpus de análise, foram utilizadas obras didáticas aprovadas no 

PNLD de 2018 e 2021. Nas Figuras 1 e 2, podemos observar as capas das coleções analisadas: 

LD de Química do PNLD de 2018 e LD de Ciências da Natureza e suas Tecnologias na edição 

do PNLD de 2021, respectivamente. 

 
Figura 1 – Coleção de livros de Química de Mortimer e Machado aprovada no PNLD 2018. 

 

Fonte: Google Imagens. 

 

 

Figura 2 – Livro de CNT aprovado no PNLD 2021 - Objeto 2 – Matéria, energia, vida, uma abordagem 

interdisciplinar. 
 

Fonte: Guia do PNLD (2021). 
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Nas Figuras 1 e 2, apresentamos as obras de Ciências escritas por Mortimer e 

Machado na edição de 2016 e Mortimer, Machado e colaboradores na edição de 2020, a fim 

de descrever as possíveis mudanças ocorridas na sua organização, quantidade de páginas e 

volume. Na obra de Mortimer e Machado, que compõe a Edição do PNLD 2018, observamos 

que está organizada em três volumes. O volume 1 (um) aborda as propriedades das 

substâncias e dos materiais, além de modelos atômicos e ligações químicas. O volume 2 

(dois) trata das transformações das substâncias, com foco nos aspectos quantitativos. Já o 

volume 3 (três) explora a química orgânica a partir de temáticas relacionadas à saúde e ao 

meio ambiente (Brasil, 2017). 

No guia digital do PNLD 2021, a obra é descrita por Mortimer e colaboradores da 

seguinte forma: trata-se de livros didáticos (LD) destinados aos estudantes do 1º ao 3º ano do 

Ensino Médio, organizados em seis volumes autocontidos. Esse termo não é caracterizado de 

forma explícita no edital, porém é possível compreender que eles serão obras em que os 

volumes não serão sequenciais. Cada um deve, portanto, ser autocontido no que se refere à 

progressão das abordagens das habilidades e das competências gerais e específicas. 

Para análise e interpretação dos dados, foi utilizada a Análise Textual Discursiva 

(ATD) de Moraes e Galiazzi (2020). Segundo esses autores, a ATD é uma metodologia que 

permite a análise de informações de natureza qualitativa e visa gerar novas compreensões 

sobre textos e discursos. Em termos procedimentais, é descrita como um processo 

auto-organizado de construção de compreensão, no qual os entendimentos emergem a partir 

de uma sequência recursiva de três componentes: a desconstrução de textos, a unitarização, o 

estabelecimento de relações entre os elementos unitários, a categorização e, por fim, o 

processo de captar o emergente, no qual a nova compreensão é comunicada e validada. 

A ATD envolve, desde a impregnação do pesquisador com o material de estudo, a 

construção de categorias e a posterior escrita dos metatextos. O processo pode ser descrito da 

seguinte maneira: unitarização, que é a desmontagem dos textos em Unidades de Sentido, 

elaboradas pela fragmentação dos textos em frases, parágrafos ou até mesmo em 

palavras-chave, bem como imagens. Nesse processo, o pesquisador examina cada fragmento, 

considerando seu significado no contexto geral do texto, suas relações com outras partes e 

suas compreensões sobre os dados que emergem (Moraes; Galiazzi, 2020). 

A categorização consiste no agrupamento das unidades semelhantes encontradas no 

processo de desmontagem dos textos. Posteriormente, o processo de captar o emergente 

organiza as interpretações e as construções escritas, resultando nos metatextos, que são 
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compreensões e interpretações escritas realizadas por meio das categorias (Moraes; Galiazzi, 

2020). 

As categorias podem ser a priori ou emergentes. As categorias a priori são aquelas 

definidas pelo pesquisador antes do início da análise do seu corpus, dessa maneira se dá por 

meio da objetividade. Já as categorias emergentes são aquelas que surgem a partir do contato 

do pesquisador com os dados, elas são construídas durante o movimento da ATD, no qual o 

pesquisador realiza leituras e, por meio da impregnação com os dados dos textos, vão sendo 

alcançadas novas compreensões (Moraes; Galiazzi, 2020). 

Foi realizada, inicialmente, a busca por palavras relacionadas aos conteúdos de 

Estrutura da Matéria. Os termos/conceitos considerados foram: o que é matéria e do que ela é 

composta; estudo do átomo; tabela periódica e ligações químicas. Essa escolha se justifica 

pela identificação das unidades de análise com base no sentido pertinente aos objetivos da 

pesquisa, conforme destacam Moraes e Galiazzi (2020). 

A codificação do corpus de estudo foi organizada da seguinte maneira: os LD de 2018 

foram identificados como: LD2018-1, LD2018-2, LD2018-3, e os de 2021, LD2021-1, 

LD2021-2, LD2021-3, LD2021-4, LD2021-5 e LD2021-6. Os códigos compreendem a sigla 

do livro didático (LD), o ano de referência da obra (2018/2021) e o número do volume. No 

caso da obra de 2018, esta foi dividida em três volumes, enquanto a de 2021 foi dividida em 

seis volumes. As unidades de sentidos foram identificadas com o número de página e o 

código referente ao LD. Assim como apresentado na Figura 3, o código descrito indica que a 

unidade de sentido está localizada no livro do PNLD 2021, volume 1, na página 89: 

 
Figura 3 – Representação da codificação das unidades de sentido. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

 

Esse processo foi utilizado em todo o corpus de análise. Dessa maneira, descrevem-se 

as unidades de sentidos com as respectivas páginas de estudo a serem analisadas, os 

conteúdos de estrutura da matéria identificados no processo de leitura flutuante. Observamos 

que os conteúdos relacionados à pesquisa estão inseridos no PNLD/2018 no Volume 1. Dessa 
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forma, as unidades de sentido atribuídas na desmontagem dos textos são oriundas somente 

deste LD, codificado como LD2018-1, conforme Quadro 1. 

 
Quadro 1 – Unidades de sentidos encontradas no LD2018-1 - Livro Didático Química, volume 1 do Ensino 

Médio, ed. 2016. 

 

UNIDADES DE SENTIDOS RELACIONADAS AOS 

CONCEITOS DE QUÍMICA SOBRE ESTRUTURA DA 

MATÉRIA 

PÁGINAS REFERENTES ÀS 

UNIDADE DE SENTIDOS 

O que é Química? P. 10-17 

Introdução ao Estudo das Propriedades Específicas dos Materiais P. 18-52 

Materiais: Estudo de Processos de Separação e Purificação P. 58-76 

Um modelo para os estados físicos dos materiais P. 104-133 

Modelos para o átomo e uma introdução à tabela periódica P. 134-192 

Introdução às transformações químicas P. 200-221 

Quantidades nas transformações químicas P. 226-239 

Ligações químicas, interações intermoleculares e propriedades dos 

materiais 
P. 248-277 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

No corpus de análise do PNLD/2021, os conteúdos de estrutura da matéria foram 

encontrados, principalmente, nos Volumes 3 e 4. Observamos que esses dois volumes estão 

centrados em conteúdo da química. No Volume 1, tais conteúdos foram citados de forma 

pontual para explicitar aspectos interdisciplinares que se relacionam com os temas centrais 

das respectivas unidades, principalmente Física. No volume 2, a Biologia teve centralidade. 

As unidades de sentidos referentes ao LD2021-1 estão apresentadas no Quadro 2. Os 

dados foram organizados com os títulos dos capítulos e as páginas correspondentes às 

unidades de sentidos, em que são abordados os conteúdos relacionados à Estrutura da Matéria, 

dos respectivos volumes LD2021-1 - Matéria, Energia e Vida: O universo, a Terra e a Vida, 

LD2021-3 - Matéria, Energia e Vida - Materiais, Luz e Som: Modelos e Propriedades e 

LD2021-4 - Matéria Energia: Transformações e Conservação. 

Quadro 2 – Unidades de sentidos encontradas no LD2021-1 - Matéria, Energia e Vida: O universo, a Terra e a 

Vida. 

LD2021-1 

UNIDADES DE SENTIDOS RELACIONADAS 

AOS CONCEITOS DE QUÍMICA SOBRE 

ESTRUTURA DA MATÉRIA 

PÁGINAS REFERENTES ÀS UNIDADE DE 

SENTIDOS 

Matéria, elementos químicos de forma contextualizada 

na explicação do Big Bang 

P. 89 

Teoria da Relatividade e Matéria P. 90 
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A origem dos elementos químicos (tabela periódica, 

átomo, isótopos, próton, nêutrons, matéria, número de 

massa, elementos mais pesados. Atividades referentes 

aos elementos químicos, análise gráfica) 

P. 100-107 

Átomos (isótopos, tempo de meia-vida) P. 126-127 

LD2021-3 

UNIDADES DE SENTIDOS RELACIONADAS 

AOS CONCEITOS DE QUÍMICA SOBRE 

ESTRUTURA DA MATÉRIA 

PÁGINAS REFERENTES ÀS UNIDADE DE 

SENTIDOS 

A constituição dos materiais. p. 12-23 

As propriedades dos materiais. p. 28-38 

Modelo Atômico e propriedades dos materiais. p. 42-62 

O surgimento da tabela periódica, o modelo atômico de 

Bohr e níveis de energia. 

p. 96-109 

Modelo quântico para os átomos e a tabela periódica 
moderna. 

p. 113-128 

LD2021-4 

UNIDADES DE SENTIDOS RELACIONADAS 

AOS CONCEITOS DE QUÍMICA SOBRE 

ESTRUTURA DA MATÉRIA 

PÁGINAS REFERENTES ÀS UNIDADE DE 

SENTIDOS 

Introdução às transformações químicas. p. 12-19 

Conservação da matéria. p. 21-25 

Ligações químicas e interações entre átomos. p. 52-70 

Interações intermoleculares. p. 79-90 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Os Quadros 3, 4 e 5 trazem a identificação das unidades de sentidos associados aos 

conceitos da química relacionados à estrutura da matéria, respectivamente, cada volume 

contém 11, 69 e 40, onde se encontram os temas analisados, totalizando 120 páginas nos três 

volumes do LD 2021. Cada unidade de sentido é referenciada a partir da descrição do tema 

nos livros e dos conceitos científicos envolvidos, as páginas direcionam sobre as localizações 

dos assuntos nos livros, de modo a otimizar a consulta e comparar os trechos apresentados nas 

diferentes edições analisadas. No capítulo três, são apresentadas as análises das unidades de 

sentidos encontradas utilizando a ATD, da qual emergiriam as categorias de análises:1) os 

caminhos didáticos de Mortimer e Machado: análise comparativa e; 2) A pseudointegração 

nos LD: interdisciplinaridade ou discurso retórico? 
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CAPÍTULO III - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Neste capítulo, apresentamos os resultados e as compreensões construídas ao longo 

deste trabalho, através da Análise Textual Discursiva (ATD). Serão discutidas as unidades de 

sentido identificadas, bem como, os elementos que compõem as categorias analisadas, 

considerando tanto os aspectos teóricos e metodológicos relacionados ao conteúdo de 

Estrutura da Matéria, presente nos Livros Didáticos (LD) avaliados pelo Programa Nacional 

do Livro Didático (PNLD) de 2018 e 2021. Neste capítulo discutimos as duas categorias 

emergentes:1) os caminhos didáticos de Mortimer e Machado: análise comparativa e; 2) A 

pseudointegração nos LD: interdisciplinaridade ou discurso retórico? 

 

3.1 Os caminhos dos livros didáticos de Mortimer e Machado: análise comparativa 

 

 

Ao iniciar a análise da organização das obras de Mortimer e Machado (2018:2021), 

observamos que ambas as obras, referentes ao PNLD de 2018 e 2021, seguem uma estrutura 

padronizada. Essa organização é composta pelos seguintes elementos: capa, breve 

apresentação dos autores, ficha técnica, introdução à obra, organização do conteúdo e 

sumário. A partir disso, os conteúdos foram distribuídos em capítulos, conforme ilustrado no 

Quadro 3. 

Quadro 3 – Comparação da Estrutura dos Livros Didáticos (LD) 2018-1 e LD2021. 
 

LD2018-1 LD2021 

Capa Capa 

Breve apresentação dos autores Breve apresentação dos autores 

Ficha técnica Ficha técnica 

Apresentação do livro Apresentação do livro 

Como a obra está organizada Como a obra está organizada 

A obra não apresenta articulação com a BNCC Como a BNCC é trabalhada 

Sumário dos capítulos contidos no volume 1 Sumário dos capítulos contido no volume 1 

Sumário apresentando o volume 2 e 3 da coleção Ausente?? 

Capítulos Capítulos 

Fonte: Elaborado pela autora, adaptado do Guia dos PNLD 2018 e 2021 (2025). 

 

Ainda sobre a organização, observamos que o LD2018-1 não apresentou o texto 

intitulado “Como a BNCC é trabalhada neste volume", conforme apresentado no Quadro 3 e 

ilustrado na Figura 4. Esse conteúdo de apresentação e vinculando os objetivos previstos na 

base, está presente nos seis volumes do LD 2021. 
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Figura 4 – Como a BNCC é trabalhada neste volume. 
 

 

Fonte: MORTIMER ( 2021. p. 6). 

 

 

Outra questão observada foi a ausência do sumário no LD2021 referente aos 

conteúdos dos demais livros, assim como consta no LD2018-1, conforme apresentamos na 

figura 5. 
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Figura 5 – Sumário do Volume 2 e 3 do LD2018. 
 

Fonte: LD2018-1, p. 9. 

 

O livro intitulado “Química 1” (PNLD, 2018), de autoria de Mortimer, Machado e 

seus colaboradores, foi elaborado com o objetivo de proporcionar aos estudantes do Ensino 

Médio uma introdução objetiva e acessível aos conceitos fundamentais da Química. A 

proposta é complementar os conhecimentos adquiridos em sala de aula, oferecendo ao aluno 

um material didático que favoreça a compreensão e ampliação dos conteúdos trabalhados pelo 

professor. Segundo Dominguini (2010, p. 8) “[...] a função do livro didático é contribuir para 

o processo de ensino aprendizagem como um suporte didático que visa a facilitar a 

transmissão de conhecimentos e auxiliar a apropriação destes pelos alunos”. 
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Observamos que no volume LD2018-1, já no primeiro capítulo, destaca-se a 

importância da química em nosso cotidiano, evidenciando sua presença em diversas situações 

da vida diária. Apresentaram também o triângulo representativo dos objetos de interesse da 

Química (Figura 4). 

 
Figura 4 – Tópico “comendo e respirando a química” 

 

Fonte: LD2018-1, p. 15. 

 

Nos seguintes capítulos, a obra introduz o estudo das propriedades específicas dos 

materiais, abordando conceitos fundamentais como estados físicos da matéria, solubilidade, 

densidade, tensão superficial, dureza, temperatura, átomo, molécula e íons. Esses conteúdos 

são trabalhados de forma progressiva, buscando construir uma base sólida para a compreensão 

dos fenômenos químicos. 

No terceiro capítulo, os autores exploram os processos de separação e purificação, 

abordando temas como floculação, sistema, fases, misturas, filtração, decantação, 

peneiramento, destilação, recristalização, entre outros conceitos fundamentais para a 

compreensão  do  processo de separação de mistura. Já o quarto capítulo, aborda a 



33 
 

conscientização sobre o lixo urbano, tratando da composição do lixo doméstico, do ciclo de 

vida das embalagens, do destino desse lixo e de seus impactos ambientais. 

O capítulo cinco trabalha os estados físicos da matéria, e o sexto capítulo descreve a 

evolução do modelo atômico ao longo da história, chegando ao modelo quântico. Embora seja 

um tema que demanda conhecimentos mais avançados, é importante que os estudantes tenham 

consciência da existência desse modelo atual. No sétimo capítulo, são apresentadas as 

transformações químicas. A obra também dedica uma seção ao estudo das ligações químicas, 

abordando os principais tipos: covalente; iônica e; metálica, além de conceitos relacionados, 

como polaridade e representação estrutural dos compostos. Na sequência, o conteúdo é 

direcionado para reações químicas, explicando-se as diferentes reações existentes, 

ressaltando-se a importância do balanceamento das equações químicas, com o foco na relação 

entre reagentes e produtos. 

Outro conteúdo abordado foram os estados físicos da matéria: sólidos, líquidos, 

gasosos e as transformações que esses estados podem sofrer sob diferentes condições. A seção 

dedicada às soluções explora os tipos de misturas, os métodos de preparação, suas 

propriedades e concentrações, fornecendo uma abordagem clara e didática desses conceitos 

essenciais. 

Partindo para a análise dos seis volumes do LD do PNLD 2021, observamos que nas 

unidades de sentidos referentes ao LD2021-1, os conteúdos predominantes eram voltados para 

a área de Física, com o tema central Big Bang. Observamos que, em 11 páginas deste volume, 

foram citados/abordados conceitos importantes para a compreensão da Química, tais como: 

átomo, isótopos, prótons, nêutrons, matéria, número de massa e elementos mais pesados. 

Havia a tentativa de proporcionar a integração entre conteúdos e/ou promover tentativas de 

interdisciplinaridade entre essas duas áreas do conhecimento, o que por vezes se deu de forma 

simplista, mesmo ainda sem terem consolidado a discussão dos conteúdos supracitados. 

A Figura 5 presente no volume 1 do LD2021 ilustra a tentativa de promover 

interdisciplinaridade entre a área de conhecimento de Física e Química. Embora a figura 

inclua termos relevantes da disciplina de química, anteriormente não são apresentados os 

conceitos ou explicações a fim de que o aluno compreenda o significado, assim 

apropriando-se do sentido do que é um átomo, elemento, entre outros. 
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Figura 5– Parte do texto “Força de atrito” presente na página 45 do LD2021-1 

 

 

Fonte: LD2021-1, p. 45. 

 

A Química não foi explorada no LD2021-2, e os temas trabalhados referem-se aos 

fundamentos dos processos evolutivos, história da vida, biodiversidade e desenvolvimento 

sustentável. Há maior presença dos conteúdos de Biologia nesta obra. Mesmo com o 

propósito de promover a integração por meio da área de conhecimento de ciências da 

natureza, percebemos que as obras não conseguiram alcançar de forma sistematizada esse 

propósito, visto que, como citado anteriormente, os livros são autocontidos dessa maneira, 

havendo uma necessidade de trabalhar os seis volumes paralelamente das obras do LD2021, 

que são trabalhados de forma não sequencial. Observamos que há uma fragilidade na 

organização dos conteúdos no que tange à integração. 

No LD2021-3 são trabalhados os temas matéria, energia e vida, com foco em 

materiais, luz e som. O conteúdo encontrado neste volume é principalmente sobre modelos e 

propriedades, como a constituição e propriedades dos materiais, modelos atômicos e o 
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surgimento da tabela periódica. No LD2021-4, são explorados aspectos introdutórios de 

transformações químicas e conservação da matéria, contextualizando-as com questões sociais 

relacionadas à Química Verde. Nestes dois volumes, observamos a centralidade no conteúdo 

de Química e algumas relações com conteúdo de Física e Biologia. 

O LD2021-5 tem como foco a contextualização dos desafios contemporâneos das 

juventudes. A obra aborda temáticas que interligam os conteúdos de Química, Física e 

Biologia, como atividades que analisam a composição e ação do cigarro e das bebidas 

alcoólicas, destacando os conteúdos de Química Orgânica. Ao tratar de drogas e 

medicamentos, a Química é inserida no debate sobre o sistema nervoso. A termoquímica é 

trabalhada no contexto dos alimentos. Este volume está centrado nos aspectos biológicos da 

adolescência e reforça questões sobre o autoconhecimento. 

Por fim, no último volume, LD2021-6, não foram encontradas unidades de sentidos 

que tratam diretamente dos conceitos da Estrutura da Matéria. Este volume aborda conceitos 

de Química relacionados a questões do mundo atual e discute temas sociocientíficos, com 

foco em Química Orgânica aplicada ao meio ambiente. As temáticas incluem aquecimento 

global, ciência para cuidar do planeta, impactos humanos nos ciclos do nitrogênio, fósforo, 

potássio e enxofre. 

Uma análise comparativa das obras de 2018 e 2021 nos permite afirmar que há uma 

fragmentação nos livros didáticos de maneira geral. Apesar de serem organizados com o 

objetivo de integrar os conteúdos, estes são apresentados de forma separada, e quando há uma 

proposta de integração entre os conteúdos, ela é frequentemente voltada para exemplificação. 

Isso fica evidente ao percebermos a maior centralidade dos conteúdos de Química nos 

LD2021-3 e LD2021-4. Apesar de serem apresentados como obras interdisciplinares, ao 

analisar a disposição dos conteúdos, é possível afirmar que há uma fragmentação na 

estruturação, conforme discutido acima. 

Ao analisar as informações acima que descrevem os conteúdos trabalhados em cada 

volume nas duas edições do PNLD, foi possível comparar conteúdos e formas de abordagem 

desses conteúdos nas versões publicadas em 2018 e 2021. 

No Quadro 4 apresentamos uma sistematização dos temas abordados no Capítulo 2 do 

LD2018-1, na primeira coluna, e os conteúdos do Capítulo 2 do LD2021-3, na segunda 

coluna. 

Quadro 4– Distribuição dos temas de estrutura da matéria nos livros do PNLD 2018 (volume 1, capítulo 2) e 

PNLD 2021 (volume 3, capítulo 2) 
 

PNLD 2018 (Vol. 1, Cap. 2) PNLD 2021 (Vol. 3, Cap. 2) 
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INTRODUÇÃO AO ESTUDO DAS 

PROPRIEDADES ESPECÍFICAS DOS MATERIAIS 
As propriedades dos materiais. 

Definindo critérios para a seleção de materiais 2.1 Dissolução 

Investigação Interação soluto-soluto; interação solvente-solvente; 

interação soluto-solvente. Uso de Materiais e suas Propriedades 

Propriedades gerais: estado físico; tenacidade, resistência 

à oxidação e a solubilidade em água 

Exercício 

A importância das propriedades específicas dos 

materiais 

Propriedades físicas: densidade, solubilidade, temperatura 

de fusão e ebulição. 

Exercício 

Densidade: propriedade geral ou específica 2.2 Densidade 

Investigação ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

Reflexão Investigação 

Construindo um densímetro Densidade e Flutuação dos Objetos 

Investigação 

- Parte A - Atividade de classificação 

- Parte B - Testando a classificação 

Exercício 

Por que os objetos flutuam ou afundam na água 

Exercício 

Densidade: propriedade específica dos materiais 

Reflexão 

Exercício 

A densidade das misturas. A densidade das misturas 

Investigação ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

Reflexão 
Atividade 2: Investigaçã 
Variação da pressão conforme a profundidade Exercício 

Temperaturas de fusão e de ebulição: propriedades 

específicas? 
 
2.3 Pressão no interior dos líquidos 

Fusão; solidificação, ebulição, evaporação, 

condensação, liquefação, sublimação e ressublimação. 
 

ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

 
Exercício 

Atividade 3: Investigação 
Tudo fica mais leve dentro da água 

Investigação 2.4 Empuxo 

Investigando o comportamento de água e de uma 

mistura de água e sal sob resfriamento. 
 

ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

Investigação Exercício 

Reflexão 

Solubilidade: propriedade específica? 

A terra tem solução? 

Reflexão 

Solubilidade 

Reflexão 

Exercício 

Questões de Exames 

Fonte: Elaborado pela autora, adaptado do Guia dos PNLD 2018 e 2021 (2025). 
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Os temas analisados, como explicitado no Quadro 5, incluem conceitos fundamentais 

como modelo atômico, propriedades periódicas e ligações químicas, que formam a base do 

conteúdo relacionado à estrutura da matéria, sendo possível identificar como esses temas são 

trabalhados nas duas edições do PNLD. 

O LD2018-1 apresenta uma sequência que pode ser utilizada como referência no 

planejamento das aulas de Química ao longo do período letivo, acompanhando a ordem dos 

capítulos para orientar o desenvolvimento dos conteúdos no dia a dia. Nesse processo, “os 

livros didáticos podem ser importantes no desenvolvimento da autonomia dos aprendentes. 

Por vezes, é o livro o fio condutor, que proporciona uma certa estrutura de aprendizagem 

importante” (Silva, 2009, p. 74). Essa prática se justifica pelo fato de que o livro didático, em 

muitas escolas, assume o papel de principal guia na organização do ensino, especialmente em 

contextos com pouca infraestrutura ou ausência de um currículo detalhado. 

O capítulo 2, da edição de 2018, inicia com uma introdução às propriedades dos 

materiais, seguida pela definição de critérios para seleção e investigação de propriedades 

como densidade, solubilidade, e temperatura de fusão e ebulição. Utiliza-se uma abordagem 

descritiva e expositiva, intercalando exercícios e reflexões. 

Em contraste, o LD 2021 reformula a abordagem ao organizar os conteúdos em 

subtópicos numerados (2.1 a 2.4), sugerindo maior sistematização. Abordando os conteúdos 

por meio de questões investigativas e problematização, com ênfase na exploração prática dos 

fenômenos por meio de atividades de classificação e experimentação. Embora mantenha os 

temas do PNLD 2018, como densidade e pressão, a proposta do PNLD 2021 é mais voltada 

ao desenvolvimento de competências investigativas e à compreensão contextualizada como 

mostram as figuras 7 e 8. Segundo Conceição e Lorenzentti (2023), os livros didáticos de 

Ciências da Natureza do PNLD 2021 apresentam uma estrutura que favorece a sistematização 

dos conteúdos por meio de subtópicos numerados e promovem o desenvolvimento de 

competências investigativas por meio de atividades práticas, como experimentações e 

classificações, em consonância com os pressupostos da BNCC. 

Assim, a abordagem do PNLD 2021 promove maior envolvimento dos estudantes na 

construção do conhecimento por meio das atividades, enquanto o PNLD 2018 segue um 

modelo mais conteudista, mantendo exercícios semelhantes e até iguais que mantiveram suas 

estruturas na edição de 2021, que instiga o estudante a apreender os conceitos pré-estipulados 

no livro por meio de investigações e experimentos. 

O Quadro 5 segue a mesma estrutura comparativa, permitindo uma análise 

sistemática entre as edições e facilitando a identificação de avanços, permanências ou 
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reformulações nos conteúdos da constituição da matéria, a fim de observar a fragmentação do 

conteúdo ao longo dos LD2018-1 e LD2021-3. 

Quadro 5 – Distribuição dos temas de estrutura da matéria nos livros do PNLD 2018 (volume 1, capítulo 5) e 

PNLD 2021 (volume 3, capítulo 1) 
 

PNLD 2018 (Vol. 1, Cap. 5) PNLD 2021 (Vol. 3, Cap. 1) 

Um modelo para os estados físicos dos materiais A constituição dos materiais 

Resumo Resumo 

Investigação Atividade 1: Investigação 

Classificando os materiais em sólidos, líquidos ou 

gasosos Classificação de diferentes tipos de material 

Reflexão Reflexão 

Investigação Atividade 2: Investigação 

Construindo um modelo para os materiais gasosos Um modelo para os gases 

Investigação: 
- PARTE A – Um modelo para os materiais gasosos 

Investigação: 
- PARTE A – Um modelo para os materiais gasosos 

Reflexão Reflexão 

Investigação: 
- PARTE B – Por que o cheiro se espalha? 

Investigação: 
- PARTE B – Por que o cheiro se espalha? 

Reflexão Reflexão 

De que tamanho são as partículas? De que tamanho são as partículas? 

Investigação. Atividade 3: Investigação 

A construção de um modelo para os materiais a 

partir do comportamento de gases 

1.1 A construção de um modelo para os materiais a 

partir do comportamento de gases. 

Reflexão Articulação de ideias. 

Construindo um modelo para sólidos e líquidos 

Investigação: 

- PARTE A – Dilatação de um líquido (álcool ou 

mercúrio) em termômetro 
- PARTE B – Aquecimento da cânfora até a fusão 

Usando o modelo de partículas para explicar a 

solubilidade 

 
O modelo de partículas para explicar a solubilidade 

Investigação: 

- Observando a dissolução do sulfato de cobre em 

água 

Investigação: 
- Dissolução de corante em pó 

Reflexão Reflexão 

Estados físicos dos materiais e modelo de 

partículas 1.2 Estruturas dos materiais e modelo de partículas 

Reflexão em grupo Articulação de ideias 

Ampliando a classificação dos materiais: Coloides 13 Materiais compostos e coloides 

Reflexão Articulação de ideias 

Aplicação do modelo de partículas aos sólidos e 

líquidos 
1.4 Aplicação do modelo de partículas aos sólidos e 

líquidos 

Reflexão Articulação de ideias 

Pressão, densidade, dissolução e o modelo de 

partículas 

Exercícios 

Reflexão 

Exercícios 

Questões de Exames 

Fonte: Elaborado pela autora, adaptado do Guia dos PNLD 2018 e 2021 (2025). 
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No Quadro 8 podemos observar as diferenças e aproximações da abordagem sobre a 

constituição dos materiais no LD2018-1 e no LD2021-3. Na edição de 2018, o capítulo que 

trata da constituição da matéria está localizado no capítulo 5, enquanto na edição de 2021 esse 

conteúdo é apresentado no capítulo 1 do volume 3. Isso reflete uma mudança significativa na 

estrutura, pois na edição de 2018 os conceitos fundamentais são ensinados previamente, 

permitindo uma compreensão mais contextualizada do conteúdo, que vai do nível macro ao 

micro um percurso didático importante nos processos de ensino-aprendizagem. De acordo 

com Maldaner (2007), a abordagem que parte de situações mais próximas da realidade dos 

alunos (nível macroscópico) para, gradualmente, chegar aos conceitos abstratos (nível 

microscópico) favorece a apropriação significativa dos conteúdos e contribui para o 

desenvolvimento do pensamento científico. 

Por outro lado, na edição de 2021, esse tema é introduzido logo no início, no capítulo 

1. Ao realizar a Análise Textual Discursiva (ATD), observamos que nos volumes 1 e 2 do 

PNLD de 2021 não há um aprofundamento no conteúdo de Química; isso resulta em um peso 

maior nos volumes 3 e 4, enquanto a interdisciplinaridade com outras áreas da ciência aparece 

mais nos volumes 5 e 6. Assim, o aluno precisaria ter acesso aos seis volumes escritos por 

Mortimer e seus colaboradores, para construir conexões entre os capítulos e livros, de modo 

que facilitasse a compreensão dos temas que ajudem na aprendizagem dos conceitos 

abordados no capítulo 1. 

O Quadro 6 permite continuar a análise das unidades de sentidos construída, visto 

que apresenta como os conteúdos estão dispostos nas diferentes edições do PNLD. 

Quadro 6 – Distribuição dos temas de estrutura da matéria nos livros do PNLD 2018 (volume 1, capítulo 6) e 

PNLD 2021 (volume 3, capítulo 3, 6 e 7). 
 

PNLD 2018 (Vol. 1, Cap. 6) PNLD 2021 (Vol. 3, Cap. 3,6 e 7) 

Modelos para o átomo e uma introdução a tabela 

periódica Modelos atômicos e propriedades dos materiais 

A ideia de átomo: da Grécia antiga aos tempos atuais 3.1 De Dalton a Rutherford 

A hipótese atômica de Dalton A hipótese atômica de Dalton 

Evidências para a natureza elétrica na construção 

dos materiais 

Investigação 

Reflexão em grupo 

Cargas elétricas nos materiais 

Reflexão 

Evidências para um novo modelo atômico Evidências para um novo modelo atômico 

Raios catódicos: a descoberta dos elétrons Raios catódicos: a descoberta dos elétrons 

Um pouco de História: a descoberta dos raios-x Um pouco de História: Raios catódicos: a 

descoberta dos raios-x 
A descoberta da radioatividade 

Reflexão 
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Um pouco de História: O casal Curie e a 

descoberta do polônio e do rádio 

 

 

 
O modelo atômico de Thompson 

O modelo atômico de Thompson 

O modelo atômico de Thompson 

Exercício ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

Um modelo para a estrutura do átomo: o modelo 

de Rutherford 

Um modelo para a estrutura do átomo: o 

modelo de Rutherford 

Reflexão ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

3.2 A ideia de átomo: da Grécia antiga aos 

tempos atuais 

Técnicas para observação de átomos 

ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

Atividade 1: Investigação - Evidências da 

natureza elétrica dos materiais 

Reflexão 

 Volume 3 - Capítulo 6 

Elementos Químicos e a Tabela Periódica O surgimento da tabela periódica, o modelo 

atômico de Bohr e níveis de energia 

 
Reflexão 

Atividade 1: Investigação 
— O teste de chama 

Tabela Periódica Reflexão 

Os antecedentes do modelo de Bohr 6.1 O modelo de Bohr e níveis de energia 

A luz emitida pelas substâncias e a radiação 

eletromagnética 

Um pouco de História: O espectro das estrelas 

e as computadoras de Harvard 

Teste de Chama ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

Investigação 6.2 Elementos químicos e tabela periódica 

A natureza ondulatória da luz e o espectro 

eletromagnético 
 

ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

Interação entre radiação e matéria, os espectros 

atômicos e o modelo de Bohr 

Tabela Periódica 

Investigação 

Exercício 

Átomos neutros e íons 6.3 Átomos neutros e íons 

Reflexão ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

Energia de Ionização, níveis de energia e tabela 

periódica 

Atividade 2: Investigação 

- Energia de ionização, níveis de energia e tabela 

periódica 

Reflexão Reflexão 

Modelo de Bohr e as variações de energia de 

ionização e dos raios atômicos ao longo da tabela 

periódica 

Atividade 3: Investigação 

Modelo de Bohr, energia de ionização e raios 

atômicos ao longo da tabela periódica 

Investigação Investigação 

Reflexão Reflexão 

O modelo de Bohr e a explicação das propriedades 

periódicas 

6.4 O modelo de Bohr e a explicação das 

propriedades periódicas 

O modelo atual - Comportamento dual do elétron, 

incerteza e orbital Volume 3 - Capítulo 7 

Números quânticos, distribuição eletrônica e a 

organização da tabela periódica moderna 

Modelo quântico para os átomos e a tabela 

periódica moderna 

Distribuição eletrônica, Tabela Periódica e 

Elétrons de Valência. 
Atividade 1: projeto 
- Efeitos quânticos no cotidiano 



41 
 

 

Metais, não metais e gases nobres 7.1 A dualidade onda-partícula 

Reflexão. ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

Questões de Exames 7.2 O modelo quântico para o átomo 

ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

Números quânticos e distribuição eletrônica 

ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

7.3 A organização da tabela periódica moderna e 

a distribuição eletrônica por níveis e subníveis 

Distribuição eletrônica, Tabela Periódica e 

Elétrons de Valência 

ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

7.4 Interpretação da Mecânica Quântica 

Atividade 2: Investigação 
- Computação quântica 

Questões de Exames 

Fonte: Elaborado pela autora, adaptado do Guia dos PNLD 2018 e 2021 (2025). 

 

No Quadro 6, observa-se a comparação da distribuição do conteúdo sobre o modelo 

atômico e a constituição da tabela periódica nos Livros Didáticos LD2018-1 e LD2021-3. É 

possível constatar que na edição do PNLD de 2018, a evolução do modelo atômico foi 

abordada apenas no capítulo 6, começando pela ideia de átomo da Grécia Antiga e seguindo 

até a construção da tabela periódica, culminando no modelo quântico, o mais recente e aceito 

atualmente. 

Em contraste, a edição do PNLD de 2021 fragmenta esse conteúdo. No capítulo 3, são 

discutidos o modelo atômico de Dalton e a teoria de Thomson, finalizando com a ideia de 

átomo da Grécia Antiga. Somente nos capítulos 6 e 7 é que o livro retoma a tabela periódica e 

os modelos atômicos, apresentando o modelo quântico como o mais atual. Essa estrutura 

ressalta um salto significativo entre os capítulos 3 e 6, visto que os capítulos 4 e 5 se dedicam 

a conteúdos relacionados a ondas sonoras, luz e ondas eletromagnéticas, refletindo uma 

tentativa do LD2021-3 de estabelecer uma interdisciplinaridade entre Química e Física. 

O Quadro 7 permite continuar a análise das unidades de sentidos construída, visto 

que apresenta como os conteúdos estão dispostos nas diferentes edições do PNLD. 

Quadro 7 – Distribuição dos temas de estrutura da matéria nos livros do PNLD 2018 (volume 1, capítulo 7) e 

PNLD 2021 (volume 4, capítulo 1 e 2) 
 

PNLD 2018 (Vol. 1, Cap. 7) PNLD 2021(Vol. 4, Cap. 1 e 2 ) 

Introdução às Transformações dos Materiais Transformações dos materiais 

Como reconhecer uma transformação química Introdução às transformações químicas 

Investigação: 
- PARTE A – Reação entre ácido clorídrico e zinco 

Atividade 1: Investigação 

— PARTE A – Reação entre o vinagre e o 

bicarbonato de sódio 

Reflexão Reflexão 
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Investigação: 

- PARTE B – Queima de um pedaço de palha de 
aço 

Investigação: 

- PARTE B – Queima de um pedaço de palha de 

aço 

Reflexão Reflexão 

Investigação: 

- PARTE C – Reação entre soluções de hidróxido de 

sódio e cloreto de cálcio 

Investigação: 

- PARTE C – Reação entre soluções de hidróxido de 

sódio e cloreto de cálcio 

Reflexão Reflexão 

Investigação: 

- PARTE D – Reação entre ácido clorídrico e 

hidróxido de sódio 

Atividade 1: Investigação 

-PARTE D – Reação entre soluções de vinagre e 

hidróxido de sódio 

Reflexão Reflexão 

Investigação 

— PARTE E – Reação entre soluções de ácido 

clorídrico e hidróxido de sódio na presença de 

fenolftaleína 

Atividade 1: Investigação 

— PARTE E – Reação entre soluções de vinagre e 

hidróxido de sódio na presença de solução de repolho 

roxo 

Reflexão Reflexão 

As evidências garantem que ocorreu uma 

transformação química? 

Atividade 2 

— As evidências garantem que ocorreu uma 

transformação química? 

Investigação Investigação 

Reflexão Reflexão 

Reflexão Reflexão 

As evidências e o reconhecimento de 

reações químicas 

1.1 As evidências e o reconhecimento de 

reações químicas 

Reflexão ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

 Volume 4 - Capítulo 2 

A massa muda? Conservação da matéria A massa muda? Conservação da matéria 

Investigação: 

— PARTE A – Reação entre o bicarbonato de 

sódio e o vinagre 

Atividade 1: Investigação: Conservação da massa 

nas reações químicas 

— PARTE A – Reação entre o bicarbonato de 

sódio e o vinagre 

Reflexão Reflexão 

— PARTE B – Reação entre hidróxido de sódio e 

cloreto de cobre II 

— PARTE B – Reação entre hidróxido de sódio e 

cloreto de cálcio 

Reflexão Reflexão 

PARTE C – Queima de lã de aço PARTE C – Queima de lã de aço 

A massa é conservada nas reações químicas? 2.1 A massa é conservada nas reações químicas? 

A representação das reações químicas 2.2 A linguagem química 

Exercício Exercício 

Reversibilidade das reações químicas 

Investigação 

Questões de Exames 

Fonte: Elaborado pela autora, adaptado do Guia dos PNLD 2018 e 2021 (2025). 

 

O Quadro 7 apresenta uma comparação entre os Livros Didáticos LD2018-1 e 

LD2021-4, focando no conteúdo sobre a transformação dos materiais. Ambas as unidades do 

PNLD abordam esse tema por meio de investigações e exercícios práticos. É interessante 

notar que, embora haja um discurso de que os novos LD precisaram passar por reformulação 
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para se adequar às novas regras do edital de elaboração das obras, ao analisar, percebemos 

que muitos exercícios nos dois volumes são idênticos. Em alguns casos, apenas o composto a 

ser analisado foi alterado, mas a essência e até a redação dos exercícios se mantiveram 

praticamente inalteradas. Além disso, o LD2021-4 fragmenta o conteúdo nos capítulos 1 e 2, 

enquanto o LD2018-1 faz isso no capítulo 7, indicando uma estratégia didática semelhante. 

Por fim, o Quadro 8 permite analisar o último tema base relacionado ao conteúdo de 

estrutura e propriedades da matéria abordado nos livros LD2018-1 e LD2021-4. 

Quadro 8 – Distribuição dos temas de estrutura da matéria nos livros do PNLD 2018 (volume 1, capítulo 8) e 

PNLD 2021 (volume 4, capítulo 4 e 5). 
 

PNLD 2018 (Vol. 1, Cap. 8) PNLD 2021 (Vol. 4, Cap. 4 e 5) 

Ligações químicas e interações intermoleculares e 

propriedades dos materiais 
Ligações químicas e interações intermoleculares 

O uso dos materiais, suas propriedades e os modelos 

de ligação química 

4.1 A molécula da água (H₂O) 

Atividade 1: Investigação 

Modelos de ligação química e propriedades dos 

materiais 

Propriedades dos materiais e tipos de ligações 

Químicas 

4.2 Propriedades dos materiais e tipos de 

ligações químicas 

Reflexão ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

Que evidências sobre a natureza das ligações 

químicas podemos obter conhecendo a solubilidade 

dos materiais? 

Que evidências sobre a natureza das ligações químicas 

podemos obter conhecendo a solubilidade dos 

materiais? 

Reflexão ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

Que evidências sobre a natureza das ligações 

químicas podemos obter conhecendo a condutividade 

elétrica dos materiais? 

Que evidências sobre a natureza das ligações químicas 

podemos obter conhecendo a condutividade elétrica dos 

materiais? 

Reflexão ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

Modelo de ligação química e propriedades dos 

materiais 

Investigação 

Reflexão 

Ligações químicas: as ligações covalentes 4.3 Modelo de ligação covalente 

Reflexão ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

A polaridade das ligações covalentes Atividade 2: 

Investigação Simulação: polaridade das ligações e 

polaridade das moléculas Reflexão 

As interações intermoleculares e as propriedades das 

substâncias moleculares 

4.4 A polaridade das ligações covalentes 

As ligações de Hidrogênio  

As propriedades dos sólidos covalentes  

Reflexão ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

 
Ligações químicas; as ligações iônicas 

Atividade 3: Investigação 

Estruturas de Lewis 

Ligações químicas: as ligações metálicas Exercício 

 
Reflexão 

Atividade 4: Investigação 
Arranjo espacial: geometria molecular 

Água = H₂O Investigação 
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Questões de Exames 4.5 Geometria molecular 

ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

4.6 Fórmula molecular e estrutural 

4.7 Modelo de ligação iônica 

ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

4.8 Modelo de ligação metálica 

ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

Atividade 5: Investigação 

Uso dos materiais, suas propriedades e modelos de 

ligação química 

Volume 4 - Capítulo 5 

Interações intermoleculares. 

5.1 As interações intermoleculares e as propriedades 

das substâncias moleculares. 

ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

Atividade 1: Investigação 
— Polímeros e interações intermoleculares 

5.2 Polímeros e interações intermoleculares 

ARTICULAÇÃO DE IDEIAS 

5.3 As propriedades dos sólidos covalentes 

Questões de Exames 

Fonte: Elaborado pela autora adaptado do Guia dos PNLD 2018 e 2021 (2025). 

 

No Quadro 8, são descritos os conteúdos relacionados às ligações químicas. No 

LD2018–1, esse tema é abordado ao longo dos capítulos 8, enquanto no LD2021– 4, é 

discutido exclusivamente no capítulo 4. O quadro apresentado considera apenas o capítulo 8 

do PNLD 2018, por concentrar-se nos temas que mais se assemelham àqueles tratados no 

PNLD 2021. Notamos que o livro de 2018 aprofunda mais o assunto, uma vez que dá 

continuidade à discussão em um capítulo subsequente, ampliando o conteúdo com tópicos 

complementares. Observamos, mais uma vez, uma semelhança na distribuição e no 

tratamento dos conteúdos de Química entre os PNLD anteriores e posteriores à reforma, ainda 

que com diferenças na organização e na abordagem pedagógica. 

A análise realizada por meio da Análise Textual Discursiva (ATD) revelou que os 

Livros Didáticos (LD) do PNLD 2021 mantêm a gama de conteúdos fundamentais da 

Química, mas os distribuem de forma fragmentada ao longo dos seis volumes. Diferentemente 

da estrutura sequencial e lógica observada no LD de 2018, essa nova organização dos temas 

pode representar um obstáculo à aprendizagem, uma vez que a disposição dos conteúdos é 

essencial para a construção de um conhecimento coeso e conectado, comprometendo, assim, a 

construção e articulação do conhecimento pelos estudantes. 

Isso pode ser observado na Figura 6, por exemplo, através da distribuição de conteúdo 

descrito no sumário contido no capítulo 6 LD2018-1 e o sumário do LD2021-3. 
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Figura 6 – Sumário do Livro Didático demonstrando o capítulo 6 da edição de 2018 e os respectivos capítulos 1 

ao 7 da edição de 2021 do volume 3. 
 

Fonte: LD2018-1, p. 7 e LD2021-3, p. 8 e 9. 

 

Conforme observamos na construção do conhecimento sobre modelos atômicos e 

introdução à tabela periódica, no LD2018-1 o conteúdo é trabalhado de forma a introduzir os 

modelos de átomo partindo da ideia de átomo da Grécia Antiga até os tempos atuais, no qual 

o conteúdo é trabalhado de forma contextualizada, utilizando aspectos históricos, como 

exemplo a história do “O casal Curie e a descoberta do polônio e o rádio”. São destinadas 

sessenta e cinco páginas para discussão e reflexão e questões baseadas em exames. 

Já na edição de 2021-3, o mesmo conteúdo é trabalhado, porém, observa-se uma 

fragmentação no conteúdo, em que é abordado o mesmo conteúdo nos respectivos capítulos 3, 

6 e 7, sendo no total quarenta e oito páginas, conforme apresentamos no Quadro 9. No LD 

2021-3, não foram encontrados aspectos históricos ou até mesmo outros tipos de 

contextualização, reconhecida como um importante instrumento para auxiliar na compreensão 
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por parte do estudante. Observamos, assim, que os Capítulos 4 e 5 estão voltados para a 

disciplina de Física, resultando em uma fragmentação do conteúdo que pode gerar 

dificuldades no processo de aprendizagem. 

Embora no LD de 2018-1 sejam abordados alguns temas ausentes nos volumes de 

2021, é importante ressaltar que a maioria dos conceitos fundamentais de Química, que serve 

como base para a compreensão da estrutura da matéria, continua presente nas obras 

reformuladas, porém, não há um aprofundamento na abordagem. Ao serem apresentados de 

maneira dispersa e por vezes desvinculados entre si, pode levar os estudantes a uma visão 

superficial, na qual os alunos podem ter dificuldade em estabelecer conexões e/ou relações 

entre os conceitos. 

Além disso, a fragmentação dos conteúdos entre os livros didáticos impacta 

diretamente o trabalho do professor. Muitos educadores dependem de uma sequência lógica e 

progressiva para facilitar o ensino, promovendo uma maior clareza e coesão entre os tópicos 

abordados. A falta de uma estrutura contínua pode resultar em confusões e lacunas 

conceituais, tanto para docentes quanto para discentes, dificultando a formação de conexões 

significativas entre os diferentes conceitos de Química e o aprofundamento na matéria. 

Bastos, Gonçalves e Cabral (2022, p. 8) apresentam que: 

[...] Os LD aprovados no PNLD 2021 passaram por uma reorganização dos objetos 

de conhecimento, não existindo uma ordem de conteúdos e disciplinas como havia 

na época dos Parâmetros Curriculares Nacional. Concentrar as áreas de 

conhecimento num único volume pode, caso não haja uma organização 

didático-pedagógica capaz de dar suporte a ideia de unidade temática, causar um 

“embaralhamento” de conteúdos a fim de atender a quantidade de objetos de 

conhecimentos trazidos pela BNCC, os quais somam as ciências da natureza 

(Física + Química + Ciências Biológicas) nos 6 volumes, os quais anteriormente, no 

PNLD 2018, eram divididos por ano e coleção com limite máximo de 288 páginas, 

resultando em 864 páginas nos três anos do ensino médio por cada disciplina, ou 

seja, 2.592 páginas das CNT. A redução do número de páginas, com a chegada dos 

novos critérios impostos no PNLD 2021, foram de quase 55%. (grifos nosso). 

 

Apesar de a preservação dos conteúdos essenciais de Química nos LD de 2021 

representar um aspecto positivo, a maneira como esses conteúdos estão organizados e 

inter-relacionados devem ser repensados. Pois é fundamental para garantir uma compreensão 

mais profunda e integrada dos temas. Essa situação evidencia a importância de se refletir 

sobre como as reformas nos livros didáticos podem impactar a efetividade do ensino e a 

formação dos estudantes, ressaltando a importância de uma abordagem didática que valorize a 

articulação e a continuidade do conhecimento. 

Ao comparar LD2018-1 com os seis volumes do PNLD de 2021, notamos uma 

reorganização que resultou em diluição dos conteúdos científicos e dispersão dos temas, em 
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especial os relacionados à estrutura da matéria. Historicamente, os livros didáticos de 

Química eram organizados em três volumes, seguindo uma sequência lógica de conteúdos, 

permitindo aos professores uma abordagem mais harmônica e integrada para facilitar a 

compreensão e o desenvolvimento dos temas em sala de aula. 

Em contraposição, os LD de 2021 mantém a presença desses conteúdos fragmentados 

pelos 6 volumes escritos por Mortimer e Machado e seus colaboradores. 

Por exemplo, o capítulo 2 do LD de 2018 introduz o tema da estrutura da matéria, que 

é abordado novamente no Volume 3 do LD de 2021, também no Capítulo 2. De maneira 

semelhante, o capítulo que se refere à constituição da matéria e seus modelos, que está 

localizado no Capítulo 5 do LD de 2018, é tratado no Volume 3, mas no Capítulo 1 do LD de 

2021. Essa reorganização não apenas rompe a linearidade do conteúdo, como também pode 

levar a uma percepção de fragmentação do conteúdo, prejudicando a continuidade didática 

que os professores costumavam empregar, ao passo que a busca pela integração com a BNCC. 

Algo que chama a atenção é que a grande parte dos exercícios permanece praticamente 

inalterada mesmo após a reforma. Isso sugere que, apesar da tentativa de modernizar a 

abordagem com base na BNCC, os exercícios avaliativos dos livros se mantiveram iguais, 

conforme mostram as Figuras 7 e 8: 

 
Figura 7 – Metodologia de exercício aplicada no LD2018-1, descrito no capítulo 6. 

 

Fonte: LD 2018-1, p. 150. 
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Figura 8 – Metodologia de exercício aplicada no LD2021-3 descrito no capítulo 3. 
 

Fonte: LD2021-3, p. 47. 

A Figura 7 do LD2018-1 e a Figura 8 do LD2021-3 apresentam exercícios baseados 

nas características do modelo atômico de Rutherford e na experiência de Geiger e Marsden. 

Apesar de pertencerem a edições distintas, os recortes de imagens demonstram semelhanças 

nas propostas e na organização dos exercícios. 

Ambas as versões mantêm a estrutura de perguntas, com pequenas variações na 

forma de apresentação gráfica e na nomenclatura dos blocos como “Reflexão” na Figura 7 e 

“Articulação de Ideias” na Figura 8. Os enunciados das questões, no entanto, permanecem 

praticamente inalterados, abordando os mesmos conteúdos e conduzindo à mesma linha de 

raciocínio. Essa permanência indica que, embora o material didático tenha passado por uma 

reformulação para atender às diretrizes da BNCC, a abordagem dos exercícios avaliativos se 

manteve ancorada aos moldes adotados anteriormente. 

Além disso, conceitos fundamentais, como os modelos atômicos, estrutura da matéria 

e ligações químicas, continuam presentes, porém com menor profundidade conceitual, 

frequentemente associados a atividades investigativas ou contextualizações do cotidiano, nem 

sempre aprofundam os conceitos teóricos dessa maneira, não sendo uma base para que o 

aluno possa compreender o conteúdo e realizar as atividades de maneira autônoma. 

Um exemplo bastante representativo dessa proposta interdisciplinar pode ser 

observado no LD de 2021-1, no qual predomina conteúdo de Física, trazendo temas como a 
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teoria do Big Bang, movimento uniforme, velocidade média, força. Embora essas abordagens 

sejam fundamentais para a compreensão da origem do universo e dialoguem com conceitos 

químicos, o foco físico se sobressai nas primeiras seções. Apenas a partir da página 89 surgem 

de forma mais evidente referências a conceitos químicos, como elétrons, partículas, 

compostos e átomos, inseridos no contexto da formação do universo, conforme ilustrado na 

Figura 9. 

 
Figura 9 – Trecho “O eco do Big Bang”, onde são introduzidos termos químicos em um contexto 

físico-cosmológico (LD PNLD 2021, volume 1, p. 89). 
 

Fonte: LD2021-1, p. 89. 

 

A ausência de aprofundamento em conteúdos essenciais, como modelos atômicos, 

estrutura eletrônica e propriedades periódicas, pode comprometer a compreensão dos 

estudantes sobre as bases que sustentam o conhecimento químico. Sem esse alicerce bem 

construído, dificulta-se desenvolver competências analíticas mais avançadas, como o 

raciocínio lógico, a abstração e a generalização. De acordo com Melo (2002), a abordagem 

tradicional desses tópicos, muitas vezes fragmentada e inadequada, dificulta a conexão entre 

os conceitos fundamentais, o que resulta em um entendimento superficial. A falta de uma base 

sólida nos conceitos básicos de Química, como os modelos atômicos e as propriedades 

periódicas, impede a formação de competências essenciais para a aprendizagem mais 

avançada. 
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É fundamental que os conceitos sejam bem fundamentados em todos os volumes do 

LD2021. Isso permitirá que os alunos utilizem o material de forma didática, como uma 

ferramenta que enriquece seu conhecimento. Assim, eles poderão compreender o conteúdo de 

cada capítulo sem a necessidade de buscar informações em volumes diferentes, facilitando o 

estudo e a assimilação do que está sendo abordado, mas não é algo observado nos analisados. 

Outros exemplos analisados são as evidências do esforço de integração entre áreas do 

conhecimento, conforme orienta a BNCC. No entanto, ao adotar essa abordagem, os livros 

podem acabar deixando os conceitos químicos em segundo plano, o que pode gerar dúvidas 

nos estudantes e dificultar o desenvolvimento de uma compreensão da Química em si. Essa 

introdução dos conceitos químicos acontece de forma bastante sutil, quase como uma 

tentativa de conectar os dois campos do conhecimento. Em seguida, o autor traz uma 

atividade voltada para a física, saindo de uma abordagem voltada para a química na página 

91. A interdisciplinaridade volta com a apresentação de um novo texto, agora sobre “A teoria 

da relatividade”, retomando novamente os fundamentos da Física, conforme mostra a Figura 

10. 
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Figura 10 – A teoria da relatividade. 
 

Fonte: LD2021-1, p. 91. 

 

A proposta de facilitar o aprendizado, embora bem-intencionada, muitas vezes 

simplifica em excesso temas que exigem reflexão e construção progressiva do conhecimento. 

Quando os conceitos fundamentais são tratados de forma superficial, a ciência passa a ser 

percebida de maneira fragmentada, como se fosse um conjunto de informações soltas, o que 

enfraquece o engajamento dos alunos. 
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As dificuldades geradas pelo currículo fragmentado se ampliam, já que “o 

fundamental do conhecimento não é a sua condição de produto, mas seu processo.” 

(Severino, 2003, p. 40). Dessa forma, a fragmentação dos saberes no âmbito escolar 

é danosa não só para o processo de ensino e aprendizagem, como também para a 

formação do espírito científico dos alunos, e é percebida na própria base curricular 

do ensino escolar. (Gerhard; Rocha Filho, 2012, p. 128) 

 

Essa simplificação excessiva não apenas dificulta a construção de um entendimento, 

como também desestimula a curiosidade, tornando o processo de aprendizado menos eficaz e 

menos envolvente. 

A investigação de concepções alternativas (CAs) - concepções que divergem 

perceptivelmente das socialmente aceites pelas comunidades científicas (apropriadas 

e relevantes) - têm mostrado que os alunos desenvolvem concepções diferentes das 

que se supõe que aprendam, e que tais concepções podem influenciar aprendizagens 

subsequentes, podendo mesmo apresentar-se fortemente consolidadas e muito 

resistentes à mudança (ibid.). Segundo estes autores, muitas das CAs resultam de 

vários factores, nomeadamente, carência de rigor na linguagem, simplificação 

excessiva de conceitos, uso de múltiplos modelos e definições, e pré concepções 

adquiridas pelos estudantes nas suas vivências particulares. A identificação de CAs e 

dos factores que podem contribuir para a sua formação, assim como o conhecimento 

de umas e de outros pelos agentes educativos, poderão contribuir decisivamente para 

mudar estratégias e recursos de ensino e melhorar aprendizagens de química”. 

(Matos, 2005, p. 113) 

 

No entanto, mesmo iniciativas que buscam integrar diferentes áreas do conhecimento 

nem sempre garantem uma aprendizagem profunda. Em muitos casos, a interdisciplinaridade 

anunciada nos livros didáticos se apresenta mais como um discurso retórico do que como uma 

prática efetiva. Essa questão será discutida a na segunda categoria que serefere à chamada 

pseudointegração nos LD. 

 

3.2. A pseudointegração nos LD: interdisciplinaridade ou discurso retórico? 

 

 

O PNLD, desde 1985, destina-se à distribuição sistemática e gratuita de livros 

didáticos, mas somente em 2004 o programa começou a atender o EM, passando a fornecer 

livros para todos os estudantes da Educação Básica pública no Brasil, de forma gradual. Dessa 

forma, o PNLD consolidou-se como uma política pública essencial para a universalização e 

democratização do acesso ao livro didático (Brasil, 2024). 

Ao longo dos anos, o programa sofreu algumas alterações, como a reutilização do 

livro, deixando de ser descartável, aumentando sua durabilidade. Essa mudança permitiu que 

as unidades de ensino armazenassem coleções anteriores, possibilitando maior participação 

dos professores no processo de escolha dos livros didáticos (Vidal, 2012). 

Em 2005, com a implementação do PNLD e do PNLEM, a distribuição parcial de 

livros de matemática e português para os alunos da 1ª série do Ensino Médio foi iniciada nas 
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regiões Norte e Nordeste, expandindo-se depois para todas as escolas de todos os anos do 

Ensino Médio em todo o país (Brasil, 2024). No caso do componente curricular de Química, a 

primeira distribuição ocorreu no ano de 2008, sendo considerada um avanço para a educação 

pública (Rosa; Lambach, 2018). Marcondes e Silva (2022) descrevem que a universalização 

dos livros didáticos para os alunos do ensino médio da rede pública foi implantada de maneira 

progressiva, e até o ano de 2018, para o componente curricular de química, temos os seguintes 

editais do PNLD: 

[...] 1. Em 2008, “Química: Catálogo do Programa Nacional do Livro Didático para 

o Ensino Médio – PNLEM 2008” (Ministério da Educação, 2007), com as resenhas 

de 06 (seis) obras para distribuição integral no ano letivo de 2008, seguida de 

complementação no ano de 2009. 2. Em 2011, “Guia de Livros Didáticos – PNLD 

2012: Química” (Ministério da Educação, 2011), com 05 (cinco) resenhas 

disponíveis para escolha e distribuição no ano de 2012. 3. Em 2014, “Guia de livros 

didáticos: PNLD 2015” (Ministério da Educação, 2014), com a apresentação de 04 

(quatro) resenhas para escolha e distribuição no ano de 2015. 4. Em 2017, “PNLD 

2018: Química – guia de livros didáticos – ensino médio” (Ministério da Educação, 

2017), com 06 (seis) resenhas para escolha e distribuição no ano de 2018 [...] 

(Marcondes; Silva, 2022). 

 

A partir do ano de 2021, os materiais didáticos foram divididos em cinco objetos. O 

Objeto 1 corresponde aos Projetos Integradores e ao Projeto de Vida, abrangendo obras que 

estimulam o aprendizado prático por meio de pesquisas, discussões e produções. O Objeto 2 

reúne os livros didáticos organizados por área do conhecimento, enquanto o Objeto 3 é 

destinado a obras voltadas para a formação de professores e gestores; o Objeto 4 contempla 

recursos digitais, e o Objeto 5 abrange obras literárias, organizadas conforme os critérios. 

estabelecidos no edital de Convocação n.º 03/2019 — Coordenação-Geral dos Programas do 

Livro (CGPLI)., com destaque para o Objeto 2, que corresponde aos livros didáticos por área 

do conhecimento. Essa organização reflete a reestruturação curricular proposta pela BNCC, 

com ênfase na formação geral básica e com perspectiva interdisciplinar. 

Apesar disso, a análise da BNCC nos Livros Didáticos PNLD 2021, principalmente 

nas CNT, vê-se a questão a confronto que é: a interdisciplinaridade é efetivamente 

incorporada nos LD, ou somos confrontados ocasionalmente com sua pseudointegração, ou 

seja, apenas a aparência de interdisciplinaridade que seria escondida sob o discurso vazio da 

inovação pedagógica? 

As mudanças apresentadas no edital citado fazem parte da reformulação do programa 

com a promulgação do Decreto n.º 9.099, de 18 de julho de 2017, que reorganizou a 

distribuição de obras didáticas por áreas do conhecimento, atendendo às demandas da BNCC. 

E, segundo o seu Art. 2º, os objetivos do PNLD passam a ser: 
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I - Aprimorar o processo de ensino e aprendizagem nas escolas públicas de 

educação básica, com a consequente melhoria da qualidade da educação; II - 

Garantir o padrão de qualidade do material de apoio à prática educativa utilizado nas 

escolas públicas de educação básica; III - Democratizar o acesso às fontes de 

informação e cultura; IV - Fomentar a leitura e o estímulo à atitude investigativa dos 

estudantes; V - Apoiar a atualização, a autonomia e o desenvolvimento profissional 

do professor; VI - Apoiar a implementação da Base Nacional Comum Curricular 

(Brasil, 2017, grifos nossos). 

 

Em uma análise comparativa entre os dois últimos editais do PNLD, 2018 e 2021, é 

possível observar diversas mudanças dos LD de Química é, na verdade, uma tentativa de 

rompimento com a fragmentação curricular anterior. Em 2018, por exemplo, divididas em três 

volumes ao longo dos respectivos anos, a obra trazia uma sequência didática mais clara. Na 

obra de 2021, dividida em seis volumes autocontidos, a progressão dos conteúdos e a 

articulação entre os componentes curriculares da área tornam-se um desafio maior. Cabe ao 

professor, portanto, reorganizar o conteúdo dado e se tornar a mediação que o LD, por si só, 

não consegue ser de maneira eficaz 

Embora o edital faz referência à flexibilização curricular trazida com a BNCC, a qual é 

descrita como uma maneira de permitir que os estudantes possam fazer escolhas sobre o seu 

percurso formativo, ou seja, o currículo do ensino médio passou a ser dividido em formação 

geral e os itinerários formativos, e que as obras descritas nos cinco objetos deste edital tratam 

somente da Formação Geral (BNCC) e que os materiais didáticos para os Itinerários 

Formativos serão objeto de edital posterior (Brasil, 2019). 

Assim, a abordagem do conhecimento apresentada e inserida com a BNCC, no texto 

do edital, propõe a substituição da fragmentação curricular pela abordagem interdisciplinar 

por Área do Conhecimento e o trabalho com o conhecimento aplicado, tendo como foco o 

desenvolvimento de competências. Já os Itinerários Formativos compreendem um “[...] 

conjunto de unidades curriculares voltadas a aprofundar e ampliar as aprendizagens dos 

estudantes em uma ou mais Áreas de Conhecimento e/ou na Formação Técnica e 

Profissional” (Brasil, 2019, p. 49-50). 

Nesse sentido, a abordagem interdisciplinar mencionada no edital refere-se à 

abordagem por área de conhecimento. No entanto, o conceito de interdisciplinaridade não é 

explicitamente aprofundado nem fundamentado em autores reconhecidos que discutem 

amplamente o tema. Fazenda (2008), por exemplo, destaca que a interdisciplinaridade se torna 

viável quando diversas disciplinas se reúnem em torno de um mesmo objeto de estudo ou 

situação-problema. Ele diferencia a interdisciplinaridade da integração, sendo que, enquanto a 

integração envolve a junção de conteúdos externos, a interdisciplinaridade exige a interação 

entre os envolvidos, promovendo um diálogo e construção conjunta. Outros autores como 
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Morin (2003) e Santos (2013), também discutem o conceito de interdisciplinaridade, com 

Morin enfatizando a necessidade de uma visão mais global e integrada do conhecimento para 

enfrentar os problemas complexos da sociedade contemporânea. Apesar das menções no 

edital, não encontramos uma definição explícita ou implícita do conceito de 

interdisciplinaridade no documento, o que poderia contribuir para uma compreensão mais 

clara da proposta pedagógica. Sobre alguns tópicos de critérios específicos da obra didática da 

Área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, essas obras devem: 

 
[...] Consolidar e aprofundar os conhecimentos, habilidades, atitudes e valores 

desenvolvidos no Ensino Fundamental relacionados à Área de Ciências da Natureza 

e suas Tecnologias. [...] Assegurar a efetiva aquisição das competências gerais, 

competências específicas e habilidades relacionadas à Área de Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias, de forma integrada com as outras áreas, 

especialmente com a Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. [...] No 

conjunto dos seis volumes da obra didática por área de conhecimento das Ciências 

da Natureza, devem ser abordadas a contextualização e problematização da ciência e 

da tecnologia (no que tangem aos processos biológicos, físicos e químicos) (Brasil, 

2019, p.81-83) 

 

Nessa citação, observamos que é dada ênfase às competências e habilidades, que 

devem ser inseridas de forma integrada. Outra importante sinalização é o aumento no número 

de livros que anteriormente eram organizados em três volumes, agora é apresentado em seis 

volumes. No Quadro 9 apresentamos essa diferença a partir das obras que foram analisadas 

nesta pesquisa. 

Quadro 9 - Apresentação dos Livros Didáticos que foram analisados indicando as diferenças da organização dos 

livros 
 

 

Nome da obra 

 

Autores 

Ano 

e 
Edição 

 

Editora 

 

Organizado 

Livros 

por 

coleção 

Páginas 

por 

volume. 

Química - 

Ensino Médio 

Eduardo Fleury Mortimer 

Andréa Horta Machado 

2016 

3ª edição 

São 

Paulo. 

Scipione Componente 

Curricular de 

Química. 

3 288 

MATÉRIA, 

ENERGIA E 

VIDA: uma 

abordagem 

interdisciplinar. 

Eduardo Mortimer; Andréa 

Horta; 

Alfredo Mateus; 

Danusa Munford; 

Luiz Franco; 

Santer Matos; 

Arjuna Panzera; 

Esdras Garcia; 

Marcos Pimenta. 

2020 

1°edição 

São 

Paulo 

Scipione 
Área de 

conhecimento 

(Biologia, 

Física e 

Química) 

6 160 

Fonte: Elaborado pela autora, adaptado do Guia dos PNLD 2018 e 2021 (2025). 

 

Aspectos estes que diferem do que anteriormente eram adotados no ensino médio, no 

qual o volume um (1) era adotado para o primeiro ano, o volume dois (2) no segundo ano, e o 
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volume (3) adotado no terceiro ano. Ou seja, não é possível compreender como estas novas 

obras propostas e como serão utilizadas pelos professores, cabendo ao docente a organização 

de como irá aplicar sua aula utilizando o LD, devido à fragmentação dos conteúdos. Porém, 

elas se apresentam como obras de conteúdos escolares da área de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias (CNT) de forma conceitualmente adequada e atualizada. A obra evidencia as 

relações entre os componentes curriculares da área (Física, Química e Biologia), articulando 

as habilidades e as competências específicas da área, assim como as competências gerais, os 

temas contemporâneos e as culturas juvenis, conforme indicado na BNCC. 

É nítida a diminuição no número de páginas dos LD, dos diferentes componentes 

curriculares (Biologia, Física e Química). Na obra de 2018, cada um dos componentes 

contava com três (3) volumes de LD com o número de páginas de 288, cada. No edital 

vigente, as obras por área de conhecimento contêm seis (6) volumes de 160 páginas de cada 

volume, articulando os três componentes curriculares da área de conhecimento de ciência da 

natureza e suas tecnologias. 

Considerando as diversas edições dos livros didáticos de Química no Brasil, 

principalmente ao que tange à contextualização e às buscas por implementar conteúdos mais 

integrados com outros componentes curriculares e até mesmo com aspectos do cotidiano, 

defendemos que a Química é: 

[...] uma ciência, e que está se constitui como construção humana, sujeita à 

influência de fatores sociais, econômicos e culturais de seu tempo. Por isso, sempre 

que possível, deve-se utilizar uma abordagem que privilegie os fatos históricos que 

contribuíram para as mudanças nos paradigmas aceitos em determinada época, 

trazendo o próprio discurso dos cientistas para ilustrar essas mudanças. Mostrar a 

relatividade do conhecimento científico e que a ciência não é um corpo de 

conhecimento acabado, mas é dinâmico. As suas teorias estão sempre sujeitas a 

refutações. Portanto, aprender química é também aprender sobre a natureza dessa 

ciência, seus processos de investigação e seus métodos de construção e validação do 

conhecimento. Aproximar a realidade criada pela ciência da realidade da vida 

cotidiana, a linguagem científica da linguagem cotidiana. Promover um diálogo 

entre as teorias científicas e os fenômenos em estudo, entre os princípios científicos 

e os contextos sociais e tecnológicos em que eles se materializam. Isso torna a 

ciência escolar mais interessante e com mais significado para a maioria dos 

estudantes (Del Pino; Frison, 2011, p.40). 

 

Tendo essa concepção como horizonte, entendemos que os LD de Química e/ou de 

Ciências da Natureza devem ser estruturados de forma a possibilitar a compreensão de 

conceitos centrais para a construção dos conhecimentos dessa ciência. Principalmente, pelo 

LD, ser compreendido como um importante instrumento que orienta a prática do professor. 

(Spinelli Junior; Cássio, 2024). 
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Dessa forma, o LD, por ser um instrumento presente no âmbito escolar, os conteúdos e 

conhecimentos e como eles se são estruturados, devem estar sempre em processo de análise e 

de estudos para compreendermos como estão sendo inseridos no processo de ensino e 

aprendizagem de ciências. Assim, analisando a inserção da Química na organização da 

BNCC, é possível perceber que esse componente curricular é compreendido dentro da parte 

flexibilizada do currículo. E isso pode contribuir para a precarização do ensino de química. 

Principalmente pela necessidade de articulação entre os outros componentes das ciências da 

natureza, que pode levar à exclusão de alguns conteúdos e/ou à fragmentação. 

A proposta de integração entre disciplinas aparece com destaque nas obras do PNLD 

2021, como evidenciado pela inclusão de seções como "Articulação de Ideias" e "Como a 

BNCC é trabalhada neste volume". No entanto, a análise revelou que essa integração se 

apresenta, muitas vezes, de forma superficial e pouco conectada com o conteúdo científico 

central. 

Há uma tentativa de relacionar a Química com outras áreas do conhecimento ou com o 

cotidiano. Contudo, essas conexões nem sempre são desenvolvidas de forma que ajudem o 

aluno a compreender verdadeiramente os conceitos envolvidos. Tal afirmação pode ser 

evidenciada na unidade de sentido, LD2018- 1, p. 97, apresentada na Figura 11. 
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Figura 11 – Evolução das estrelas 

 

 

Fonte: LD2018- 1, p. 97. 

 

Termos como átomo, ligação covalente e íons são frequentemente mencionados em 

textos de outras disciplinas, mas muitas vezes sem um aprofundamento que possibilite ao 

estudante entender seus significados dentro do contexto da Química. Embora os estudantes 

possam reconhecer essas palavras, muitas vezes não conseguem atribuir sentido a elas, o que 

compromete a efetividade do aprendizado. Portanto, é essencial recorrer a materiais 

complementares que o estudante, pode ou não ter acesso, para esclarecer e enriquecer o 

entendimento desses termos utilizados nos textos. 

Um exemplo adicional é a introdução do termo reação química, seguida de um 

exercício em que os alunos precisam identificar transformações e reações químicas, como é 

mostrado na Figura 12. No entanto, não houve uma fundamentação adequada desses 

conceitos, o que torna difícil para os alunos se prepararem e ampliarem suas capacidades para 

desenvolver a atividade proposta no início do capítulo 1. 
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Figura 12 – Apresentação do capítulo 1 LD2021-4. 
 

Fonte: LD2021-4, p. 12. 

 

É essencial que o estudante entenda o que está sendo apresentado, compreenda de 

onde aquele conceito vem, como ele se aplica e por que é importante. Sem isso, o risco é 

formar uma visão distorcida da ciência, como se fosse um conjunto de informações 

decorativas ou isoladas, e não um conhecimento construído de forma lógica e interligada. 

Segundo Santos (2013) “essas limitações estão relacionadas com as dificuldades de abstração 
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de conceitos, elaboração e compreensão de modelos científicos e o surgimento de concepções 

alternativas” (Santos, 2013, p. 077204-1). 

Essa pseudointegração compromete a proposta de uma abordagem mais 

contextualizada e crítica do processo de construção dos conhecimentos da ciência e, no caso 

específico da nossa análise, dos conhecimentos da Química. Isso evidencia a distância que 

ainda existe entre o discurso presente nas políticas educacionais e a realidade concreta do 

material didático entregue aos alunos e professores. Concordamos com os autores Varago e 

Souza (2022, p. 12), ao afirmarem que é: 

[...] É importante para a elaboração do conteúdo que o aluno tem acesso apresente 

uma boa contextualização, mas que as tradições curriculares da Ciência Química 

também tenham seu espaço no currículo. As tradições curriculares que compõem o 

ensino de química são aquelas que dão identidade e caracterizam o que precisa ser 

ensinado. Elas precisam estar permanentemente no horizonte de diálogo e debate 

daqueles que ensinam Química. 

 

No LD2018-1, apresentado na Figura 13, apresenta um conteúdo estruturado que se 

alinha com as diretrizes do PNLD de 2018. 
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Figura 13 – Estrutura dos materiais e modelos de partículas descritos em LD2018 na página 21. 

 

 

Fonte: PNLD 2018-1, p. 21. 

 

Além disso, muitos dos temas permaneceram na edição de 2021, distribuídos nos 6 

volumes. Embora a essencialmente o conteúdo tenha sido mantida, houve uma reformulação 

na apresentação, conforme mostra a Figura 14. 
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Figura 14 – Estado físico dos materiais e modelos de partículas descrito em LD2021 na página 117 
 

 

Fonte: PNLD 2021-3, p. 116. 

 

Na nova edição, o texto foi condensado, eliminando algumas partes introdutórias para 

se ajustar ao formato das páginas menores. Essa mudança, embora tenha facilitado a 

impressão e a distribuição, ocasionou uma fragmentação do conteúdo. As disciplinas de Física 

e Biologia, que anteriormente podiam ser abordadas de maneira mais coesa, agora aparecem 
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dispersas ao longo dos diversos volumes e capítulos, tornando o ensino e a aprendizagem 

mais desafiadores. 

Essa adaptação, ao reduzir a continuidade do tema e a conexão entre os conceitos, 

pode gerar uma complexidade adicional tanto para os educadores quanto para os alunos, que 

precisam utilizar mais do que um volume para adquirir uma compreensão integrada dos 

conceitos estudados. Por meio disso, é possível inferir que o estudante deverá sempre estar 

com os volumes em mãos, mesmo sendo compreendidos pela política com volumes 

autocontidos. 

Portanto, apesar de a edição de 2021 manter grande parte dos conteúdos relevantes, a 

maneira em que eles estão organizados pode dificultar a apreensão e compreensãodos 

conteúdos de forma estruturada. O cenário evidencia a urgência de se repensar não apenas a 

organização dos conteúdos, mas também como se promove a articulação e integração entre as 

disciplinas, de modo a garantir uma formação mais sólida, coerente e integrada para os 

estudantes do ensino médio. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A análise dos conteúdos de estrutura da matéria realizada nos livros didáticos do 

PNLD, 2018 e 2021, revelou a necessidade das constantes reflexões em relação à formação 

dos estudantes no ensino médio e na área de conhecimento de Ciências da Natureza, tendo 

como principal enfoque a Química. Ao comparar os seis volumes dos LD, de 2021, com suas 

edições anteriores do PNLD de 2018, observamos que a nova organização apresenta uma 

fragmentação dos temas abordados, mesmo tendo a presença dos conteúdos observados na 

edição de 2018. Em 2021, os conteúdos são distribuídos em diferentes livros, mas sem 

conseguir alcançar a integração entre os diferentes componentes curriculares (biologia, física 

e química), assim como é proposto pelo edital de elaboração e de avaliação das obras. 

A reorganização apresentada pela primeira vez para o âmbito escolar no ano de 2021, 

resulta em desafios para educadores e para os estudantes, dificultando a continuidade didática 

e a compreensão profunda dos conceitos essenciais para cada um desses componentes 

curriculares que integram as CNT. Embora a tentativa de integração seja uma possibilidade 

por vezes necessária para compreensão dos conceitos e articulação dos conhecimentos, sua 

implementação se mostra superficial e desarticulada como o processo de formação dos 

professores. Podendo ser um entrave na forma de como esse professor, de um determinado 

componente curricular, articula os conteúdos e conceitos da área de conhecimento com os 

demais componentes 

Nas seções que buscam relacionar a Química e Física e/ou a temas do cotidiano, os 

conceitos ficam sem aprofundamento, não há uma integração entre as duas disciplinas, 

levando os estudantes a uma compreensão fragmentada de determinado conteúdo. Essa 

realidade nos convida a refletir: Como garantir que a organização dos conteúdos nos livros 

didáticos e as políticas curriculares realmente favoreçam uma aprendizagemcontextualizada e 

crítica da ciência? Como despertar, de fato, a criticidade de modo a construir o pensamento 

científico nos jovens? 

Isso aponta para necessidade da elaboração de materiais didáticos que considere não 

apenas a adequação às diretrizes da BNCC), mas também a profundidade e a acumulação do 

conhecimento historicamente produzido, promovendo e valorizando a complexidade dos 

conceitos científicos e as conexões entre eles. 

A área de Ciências da Natureza precisa ir muito além da simples memorização de 

fórmulas ou definições. Épreciso despertar a compreensão, incentivar o pensamento crítico, 

favorecer a argumentação e desenvolver a capacidade de aplicar o conhecimento no cotidiano, 
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estimulando os processos de investigação, em vez de apresentar a ciência como um conjunto 

de informações isoladas. 

Por isso, refletir sobre a formação científica oferecida aos estudantes é urgente, visto 

os impactos que se apresentam com essas reformas educacionais que excluem o processo 

democrático das decisões e escolhas.Só assim poderemos garantir um processo de ensino e 

aprendizagem transformador, capaz de formar cidadãos críticos, conscientes e preparados para 

utilizar a ciência de forma ativa e responsável em seus contextos. 
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